
DOM JOAQUIM DOMINGUES ()E ··EXEMPlO
.;,

::q, daia de hoje; regisla o cinquenlenário da sagração episccapal d'
jam e aplaudem o exemplar comando espirilual de um che fe auslero, culla e viglanlé, qlle colhe, nas grandes e elo quenles homenagens
Iernura,' o que suas mãos infaligáveis e fecundas semea ram !�vangélicamenle' ·e", Se"a Calarina.
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ANO �'I

SAIGON, (Indochina), 30 tímos três meses. recupera­
ram-se o controle. de uma

população de cêrca de ·dois

milhões de habitantes, de"

clarou o general �gun-Kanh

(OEl - Realizaram-se gran­
des' .

progressos na guerra­
contra o,Viet·Cong., No� ul-

Ajuda ao
NOVA 'YOI�K, 30 (OE) - de todo o Mundo. O presi­

O grupo comercial para dente Lyndon Johnson reco­

a América Latina - integrá- mondou essa 'medida em

do por trinta e' sete homens SI.Ja r�eente mensagem en­

de negócios que represen- viada ao Congresso, relatí­
tam grandes emprêsas dos, vada com a ajuda ao ex-

Es(.ados nnidos, com ativi- OOrior., \

dade na América Latina -

apoiou, ontcm, a íníoíàtíva

.
de UrrL:'l diminuição impo­
sltíva de- trinta por cento

Com o objetivo de estimu- i\."
'lar as inversões.lde

_ capital
Norte-Arnertcano nos Países'

, --

em vias de desenvolvimento·

.
,

...

M'ajor Edmundo Bastos Junior
Transcorreu 'dia 29 do corrente o ani­

versário nataJ,kio do nosso ilustre �Ílte,n:ª-·
neo Maior Edmundo Bastos Júnior Chefe, ,

da Casa Militar do Palácio do Govêrno.
A efeméride repercutiu no seio da Polí­

ciaMilitar, onde aquele oficial superior .é
profundamente admirado, mercê sua atua­
ção serena e firme a frente das numerosas
comissões que tem desempenhado.

"O ESTADO", ao registrar o aconte­
cimento, apresenta felicit?çõe� ..

ao Major
Edmundo de Bastos 'Júnior, 'extensivas a sua
excelentíssima fanÚli\;l.,

o Homem do Destino
DANTON -:JOBIM

A CANDII:!ATURA de Juscelino Kubits­
chek n<1o lhe pertence. Pertence ao PSD,
que o escolheu em' grande convenção, da
qual participar'1m tôdas as correntes do
partido, menos um ou outro trânSfuga
cuja expressão partidária é igual a zero.
Essa candidatura pertence ao eleitorado
hrasileiro, ao qW1I foi proposta, a fim de'
,ser submetida ao teste democrático' das
urnas.

, -,

., Joaquim, Doatingues de 'Oliveira,. eminenle Arcebispo'Melropolilanoí nossa lerra e nossa gente lesle­
jubilares, envoltas de respeita e de

•

�. o TEM P O (Meteorológi.co )
Síntese do Boletim Geometeorológico, de
SEIXAS NETTO válida até às 23,18 hs. do

dia 31 de maio de 1964-_íiiiiiii"''''fi·Frente Fria: Negativo; Pressão Atmosférica Média:
1028,8 milibares: Temperatura Média: 18.8° C; Umida­
de Relativa Média: 88%; Pluviosidade: 25 mms: Nega­
tivo - Cumúlus - Cirrus - Stratus � Tempo' Me-ldia: Estável. '

(p MAIS, ANTIllC,· DIARIO !)E 'SAN!A tArABINA

.FLORIANÓPOLIS, (DOMINGO); 31 DE MAi' DE 1964
.

•
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numa entrevista concedida
a Amerícan Broadcasling.
Company, cujo texto foi di­

fundido ontem a noite pela
agência de ímprens a Viet-

namíta, Depois de indicar

"Delegação,Brasileira Realiza Novos Entendimentos Visando

na Suíça, José Sette Câmara, inicia um giro'
pela Europa com o objetivo de tratar do
problema da divida exterior do Brasil. O
giro, que inicia-se hoje com entrevistas com

funcionários Suiços compreende de visitas
a Alemanha Ocidental, Gran Bretanha, Ita­
lia e França. Terminará no dia dez de junho
com a conferência no C'lube Haya - agen­
cia de organização, cooperação e 'desenvol­
vimento económico - em Paris, . onde s;�

debaterá' a questão e' concordar uma mora­

toria. "Esperamos Que os serias esforços do
novo governo brasileiro' de combater a in­

flação e nivelar a sua balança, favoreçam al

nessas gestões", comentou Sette Camara.

Exteriur Vai. Aumentar

que a atual guerra exigia
tempo, paciência, determi­

nação e que o povo Vietna­

mita está disposto a pagar

Notícias da Secretaria da Seqursnca
O Secretário da Seguran­

ça Pública, Cél. Danilo

'Klaes, realizou. visita de

inspeção dia 2, na Delega­
cia Especlalízada de Pur­

tos. Roubos' e Derraudaçoes.
Com o titular daquela E;;;pe­
cializada, Bel. Hélio Gay-

síl, em Pôrto Alegre, repre­
sentou seu Estado junto à

Comissão de Levantamento

das Safras Tritícol'1s, e co­

mentou sôbre o que pode
fazer para a produção .tri­
tícola catarínenss.

nete, o. Cél. Danílo Klaes

inteirou-se do funcionamen-i
to daquele' importante se­

tor da Segurança Pública.

NA DlRETOJUA DE AR·.
MAS E MUNI,ÇÕES

Ma is Postos de
Arrecadacão

t

Dentro da P��Etica fazen-

dária que vem norteando o

atual 'Govêrno do Estado,
de ampli'1ção de sua rede

de postos de a�recadaçã:o e

exatoria, com ;) fim de per·
mItir o aument.o da renda,
igualmente, facilitar a par­

ticipação do contribuinte

para recolhimento de seus

impostos.
Ainda recentamente, mais

4 postos de arrecadação
foram instituidos' pela ad­

ministração estadual" sendo

que dois deles' se encontram

localizados no Oeste Cata

rinense, isto é" os da Barra

dó Rio' Bonito, on municí­

pio de São Miguel D'Oeste

e o de C�iní-, no J;Ilunicípio
de

.

Coronel Freitas,

.
EDIÇÃO DE HOJE

o preço da vitória, Kanh
afirmou que o programa de
seu govêrno baseava-se so­

bre dois elementos funda­
mentais: Revolução e Mobi­

lização de Forças Vivas da

Nação. Para responder efi-
casmente a agressão

8 rAGINAS

que

vem de norte - assinalou

dispomos de, outros
meios alem de armas atô­
micas. Finalmente, Kanh
criticou mais uma \Tez o

neutralismo e expressou a

sua confiança na ajuda dos.
Estados Unidos.

Secretário do Presidente
Dirige-se

\

a CELSO
O Governàdor "Celso Ra­

mos recebeu do Sr. Eugê­
nio Gomes, Secretárto Par­

tíeular do Presidente da Re­

pública, o seguinte despa­
ol,lo telegráfico:
, "Inoumbíu-me Senhor Pre­

sÍdente Repúbl�ca transmi-
_--

tir Vo_ssencia et povo cata-

Ontem, o Cél. Danilo

Secretaria da Klaes ,este�e oücíalmente

Nem visita a Diretoria do

aA
.

I Serviço de Fiscalização de

\ gncu tura Armas e Munições, O Secre-

No .expedl0nte do día 26 tário da seg1.irariç� Pública

do corrente mês, o dr. Luiz foi cientificado pelo Dr:

Gabriel, Secretário da A!iri- Alcides Araujo, Diretor diIJ
cultura, atendeu em seu Drretonía de Armas, dos

Gabinete as seguintes pes- Importantes trabalhos que

soas:
. estão ligados àquela repar-

'

�. :;;ch�e.r.: que tição púbHca., bem co,l'fll.
í!Jíw""êfPC'õ'ií��açoes s(J.-\!&dCfu��.
bre produtividade rural. viços internos e e�ternos.
Sr. Domingos Deitas" vi-, REPRESENTAÇAOF o Ma-

sítou o Sr. Secretário, e fez jor Alinor José Ruthes, à

comentário sôbre assístên- disposição do Gabinete do

cía técnica. . Secretário da Segurança
Sr. Ubaldo Hengist, funo, Pública representou o Cél.

cionário do Banco dOI Bra- banilo .Klaes, nas solenída­
des cornémoratívas do ju-'
bileu de ouro do Arcebispo
Metrcpulitano, Dom Joa­

quim Domingues de Olivei­

ra, Por outro lado, o sr.
.

Ybldori '.Alves, Oficial de

Gabin'ete, representou o

titul'1r i
da SSP na Assem­

bléia Legislativa do Esta-

do, quando da entregllt do

titulo de "Cidadão Catari-

ne�se" a Dom Joaquim Do·

mingues de Ol�veira, Arce­

bispo Metropolitano.

rinense sinceros agradeci­
mento solidariedade' rom

pimento relações �iploma­
ticas nosso País com

Cuba pt Cordiais sauda­
ções pt Eugênio Gomes vg
Secretário Particular.

AS5embléia Legislativa:
D. Joaquim é cidadão catarinense

N� sess,�ão esp:ecia� de 29

..

de cor�e�te" C? hGmE�age�dO,"O p.rim.eirp
em nome .�Q Po­

���a Lef#Sl�. soh.,a..�SJ.� ��_,L'
. .�·'�gun;JJ>', �a�.,

da do deputado Dib Cherem, e compareci- A peça oratória magriifica de D. J-ôaquim
menta do governador Celso Ramos, autori- Domingues de Oliveira, será publicada
dades civis, militares e eclesiásticas, foi con-' nossa próxima edição.

. cedido a d. Joaquim Domingues de Oliveira
.

o titulo de Cidadão Catarinense. Na oportu- Hoje publicamos' o discurso do
nidade, falaram o deputado Dib Cherem ç Dib Cherem na 7a. página.

.....,
.

Amanhã� lermiQ,ª :", O Prazo:; para a
Entrega de Declarações de Renda

'Churrasco da Saudade - dia 1
A Lei n" 4.329, de 30 de

Abril próximo findo, pror­
rogou at,é 31.' do corrente o

'prazo' para apresentação
das "Declarações de rendi­

mentos" das Pessoas Físi'
cas e Jurídicas.
Sucedendo recair num

Domingo a referida data,
conforme' orientação ela Di­
visão dQ .Impôsto de , Ren­

da, as "declarações" 'pode­
rão ser entregues, então, no

primeiro dia útil seguinte,
ou seja, Segunda··feira, dia

I" de' Junho próximo.
. Assim, até êsse dia, '1 De·

legacia Regional do Impôs­
to de Renda nesta Capital
e !'.l' Coletorias Federais do

.

i.nierior do Estado rece1?e­
rão. ainda, dentro do prazo,
as "declaraç?es d� rendi­

mentos" e de "bens" dos.
eontrib1,lintes.

leia e rnvulgue
"(), ESTADO"

1. - o Programa,.. já'
conhecid0 e publicado e re­

publicado.
2. - NOTAS 'IMPORTAN­

TES:

a. - Inscreva·se até o dia
4 de junho ao meio dia.

Inscrições feitas na hora
do churrasco pagam dobr'1C
dinha! Vamos arriscarmos
a que faltem mantimentos?!
b. Serão sorteadas

prendas, na base dC?s núme­
ros - A Casa Pereira Oli­
veira deu um belo presente.
Até gel'ldeira tem. Mas des­
sas de carregar gelo para o

passéio, . '. Espero duas

prendas: BDE prometeu
uma, e a Modelar.
c, - Tragam faquinhas pa·

ra o churrasco. De 300 que
tínhamos, duzent'1s já fo·

ramo engulidas· nesses anos

passados..Por' descuido!
c. - Listas:

pela - Ary Mesquita _;_ Mil­
ton Liberato - Nereú' Ra­

mos Filho - Qualter Pe­

reira B'lixo - J. B. Bonas­
sis - José D. Silva - Carl
Werner Krueger - Izaias
Ulissea - Alecio Nappi -

.

Julio Cordeiro - Julio Pau­

pitz F" - Fernando E. Wen- I

dhausen - Migel Espera -

Em Deus M, Orofillo - Hé�
lia Berreta - 443 ilegivel -

Ari Mosimann Danilo

Klaes - Gercy Cardoso -

Migu� Digiacomo - Hei­

tor Faria - Frederico M'1-

noel da Silva F" - Eddio

Fedrigo - Deodoro LopE!s
Vieira - José Baia do Colé­

gio Ántônio Vieira 'da Bahia

Aroldo 'Pacheco - Dib
Cherem - Celso Ramos Fi­
lho - Armando Calil. Bulas
- Antônio Almeida de Bra­
silia - Ferna:ndo Vieg'1s -
Heitor Ferrari - Rui Huel­
se - Celso Costa - 'Ademar
Ghisi - Otto Entres - 277

ilegivel - Henrique Fontes

do Concpição de S. Leopol­
do __:_ EmanuPl. Fontes -

José Guedes - Walter Silva
- Renato Peixoto - Raul
Bastos - Francisco Grillo
- João de Araujo - Waldir

. Albani - Walmor Cardoso

da Silva - Ar'1ujo Filho
Total

.

nas ltstas do P.

Braun 129.

Até dia 7.

através da mec'lnização da agriCultura e

a reforma do estatuto da terra, com o que
êle, completaria a sua obra de govêrno
interrompida em' 61; o restabelecimento
enfim da paz, da prosperidade e d'1 segu­
rante o seu qumquemo. Um programa
ambicioso, por certo. Mas tim programa
de éentro, uma bandei·ra anticomunist'i pe­
lá' pensagem positiva de trabalho; de oti­
mismo e de fé na democracia e ::10 futuro
do Brasil.

Essa, sem dúvida, a bandeira qUi) seno

sibiliza e que unifica as correntes m'1jori­
tárias do povo brasileiro. Pois 10 BOV() bra·Se, numa hora como esta, Juscelino de- sileiro' é anticomunista, mas desconfia

sistisse de sua qandid:;ttura, estaria train- dos caçadores de feiticeiras, dos falsos
do o seu partido.' heróis do macartismo,' dos fanáticos' da

E trnindo igualmente o povo br'1silei- direita, t'1nto quanto dos fanáticos' da es­
ro, pois sua' renúncia debilitaria o regime, querda. Não aplaude a polícia' quando ela

r evidenciando que um dos grandes líderes instaura o terror intelectual e persegueda 'nação já não acreditarfa nás próximas um homem não pelos atos concretos que'J eleiçoes, ou seja, na palavr'1 do Presidente praticou contra a sociedade, mas pelas

Ida
República. Êste não prometeu solene- idéias que possui ou pelos livros que lê.

mente ao país que seu mandato iria até S'1be que e assim na Rússia ou na China
janeiro de 1965, correndo normalmente o Vermeiha,

.

mas não quer a Rússia ou a
proces:,,?o da sucessão? China por modelos.

Mas haverá (;'ondições p'1ra o pleito
.

Juscelino 'vem sendo '1cossado pelos que
de 65? desejam retirá-lo do páreo de 65, de 66- ou

É outro problema. de qualquer outra eleição pôr dez' anos. O
O Marechal Castelo Branco é um ho- qúe se. quer é privar o seu partido e as

mem ele honra. Terá de lutar muito con- correntes que o apóiem a testár o prestí­
tra os extremistas 90S quadros revolucio- gio popul'1r do sr. Carlos Lacerda. Êste
nários para instaurar o clima de liherda- ','-etende assenhorear-se da revolução vito­
de e seguranç'l imprescindível ao pleito. 'rióSà e atingir, por um golpe de fôrça, o

Entretanto, não duvidemos, presidirá as poder. Ê um golpe dentro da revolução,
eleições como um magistrado, mesmo Se Juscelino, a esta áltura, fôsse livre ·O·lre:·lto· d·e Grev.e serácom o risco da própria estabilidade de seu de optar por sua candidatura ou. 1Jela re-

.

t
Com Aloisio na Casa Trêsgovêrno. nünci'1, não haveria fôrça q!le o mantives- 'Sanc'"lonado Amanh'a�' Garotos.'Essa batalha heróica do Presidente fj- se candidato. Os próprios a(�ontecimentos

.

Com o Aloisio na Reming-cará, certamente, na história e redimirá a o levariám de roldão.
RIO' _._ 30 (OE) _ O presidente Cas- tonorevolução d'1s violências ,que se estão pra- Mas êle, repitamos, não é mais o �ono

b C Ptello Branco permanecerá na Guana ara Com o Rubens na . e-ticando,por todo o país em,nome da guer- d!;'! sua candidatura: Cometeria um crime
reira Oliveira.ra ao comunismo e à corrupção dos ho- se enrolasse a bandeira que lhe foi '3ntre- até terça feira, despachando no palacio La- Com o Carreirão no Ban-mens pu'blicos (,"ue. T'1nto êle, quando o sr. Adernar de

d'" L-V.
.

'\'"

ranJ·eiras. Segun o o. mInIstro U1Z 1ana co do Comércio..Não é esta, porém'; a questão funda- Barros, quanto o sr. Carlos Lacerda, têm
1 h f d\...

_ Com o Ferrari no c�n-mentaL O que importa, p,ara Juscelino, é posições definidas e .l?gítif\las no quadro Fílho, do gabinete civi , o 'c e e tt. naçao -re- QUINHQ.:que êle não pode arriar a bandeira que da sucessão.
. ceberá OS ministros de Etados, não havendo 'Com o Russl na Fiscaliza-'lhe puseram nà!! mãos n'1 memorável con- Entretanto, Juscelino representa nesta

yenção pessedista.
'

hora a únic'a saída válida para o processo qualquer reunião especial em pauta. 'Con.. Ç���m o porteiro do Colé.Que bandeira é essa? revolucionário, que está arriscado a con-· firmo'u que segunda feira o presidente san- gi(l Catarinense.A d
.'

d mocr6tiêo' das refor ,ve'ter-se num pro'cesso . �ontrã::t'ev.olucio· d
.._....... ',........ o conVIVIa e c - ,

-

cionará nas Laranieiras a lei sôbre',o . ireito,\it. Com o p, I.3l'aün,IraS deptro da ordenr do desenvolv�wen, nário se a �andid �J.lra .H{_, de�ap'lrecer no
.

'.
'.

-

1'" : .' ...... ,.'� :' d __ Continua a lista das.

'())np...,micç acoutpanhando :13 p,rogres-. riõsso hbniidhte""político. .'

"

.

., '. l'" de 'grev�, erur 'ato so erl� qu cqRltar:'(;J_;. com �L. '. adesõ'€"s. COl{>�·:'::�,i.*E:���.�:�����,_��o�.�R_r:�!�, ag_r_á_n_·I'l._f_� ,.(�ran�rliHo n.o Diá,niÓ 6arjoca)�j�) " ·p�·es'�nçá7'·{1'�.lidere�:;,$1;n4Xêl1iS�;",i",,::�t:. ,J ,L:����1t):iqd.·.···"�l\lI�('·
.iiiiliilliiii••••IIl'if'1f'�����:._�_r._'il_.">!!..�=r.!��!!OiO!"t;:).:.__�ii·_iiIIr.'.Iiir."",;J1.,�._=.. tiII"'_',,·· ,,;''1; .. ';-l. ""�""�""iiíí",�;,·<.�l:_i::�;-�o:í'��,�bj;l':���J#-(':,-:·!,:;:���<J:�1�:��:��:�···�,:::�.�

Brasileiros. Agora você

tranquilo Que os comunistas não ameaça­
rão mais a sua liberdade de ir e vir - que

� não existe nos países comunistas. Os co­

.munistas que tentaram che'gar ao poder
no Brasil também não mais ameaçarão
s 'la liberdade de trabalhar, obrigando··o
exercer o e�prêgo que lhe fôsse dado
onde quisessem dar. Graças à .decisão e à

coragem das fôrças armadas e ao povo
orasilei.ro os comunistas também

. ,

ameaçarão mais a sua liberdade de pr

gredir, de, clamar por seus direitos e de
o seus Deus e a sua religião.

Colabore V, também ha cansoJid
e �alv<,v�:\�rq�,,�; ,pety,�?raci�.':i.,,:��u]ifi}:.
aça_o, ne�ct?,�ãé�:��,t�comu1t;it�s:.:e". '

;, ,;'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOivas em Desfile" 1 uma noite em black -flc no
, 1'· " •

OJerênc.ia Pelare dia '6 próximo, sob o alto pairocinio de Jane Modas, pró do Asilo São Vi�e�fe de Paula.

Realmente, sem querermos destacar
música e figuras do Coral, sob a direção im­

pecavel do maetro Kriger, o programa apre":
sentado foi realmente explendido e aqui não
usamos o adjetivo cerno lugar comum ou

exagero de expressão para qualificar ,') resul­
tado

'

da apresentação.
Todos os moços estiveram á- altura de

sua responsabilidade e criteriosa interpreta­
ção das partes que lhes couberam no conjun­
to magnífico que tanto agradou e 'tantos e

prolongados .aplausos conseguiu arr�ncal'
em mistura com pedidos de bis por várias I

vezes reclamados da enorme assistência que
lotou o Alvarc de-Carvalho Dor duas noites
consecutivas.

Já no mício do séc, lo pas­
sado, quando trabalnadores
vindos de São Paulo e do

Programa seléto, música para todos os

.gostÇ)s.
" Paraná, para, construção ela

Autores musicais .estrangeiros. � n0n;.-:- estrada que ligava diversas

nais dos mais festejados a que r�}''} faltaram localidades catarínenses à
Rio Negro, foram fixadosgente nossa, gente de C'-'�J" (;1'_;:-.::; músicas fc- em Papanduva os primeiros

ram bisadas. povoadores do município
Está mais uma cez de parabéns a So- ele Canoínhas. Por aii passa­

vam os tropeiros que faziam
ciedade Coral de Florianóp0!ici, por ter colh�- o transporte de mercaclorias

(lo mais um 'grande triunfo no meio culto l� aos pontos de maior ,inter­
crm :1)10 cOl'nerciaLartistico musical de nossa terra'., Oe; pioneirOS da região se

Que 01.1trós triunfos' venham iI 'ser al-'· ,entre,garam a extr,\l.�ão da

cança,�§ jqptéilndo-se �% c!tle ,jái�'",', hisfQ!.l erva;mate, ,,fazendo., transa- f'

-1 �.ões COn'le�iaíi: no';povolito _

com justiça por parte dos florianopo tan'os. de Rio Negro, dando início

.�

NO�����I�EG:���:sNÓ::�;:s:�AS 2��E��ft;;� ,

O discurso do dep. Paulo Faria
S áb 1 do o cí 1 d tranacrevernos: naquela época à exploração tos do interior do munící- acompanhar o surto desen-exta e sa ac o encerran o o Clrcu o e um:1

Senhor Presidente da 'vegetaçãl;> erveira. Anos pio. Devido a ,fertilidade de volvímentísta das indústrias
temporada dê arte musical de Florianópolis NobrJs Senhores, Deputa- depois, em 1892, com o mes- seu solo, grande parte da nacionais, paralelamente ao'
COruO fim de semana apresentou-se mais uma dos. mo objetivo, novas corren- popUlaç�d M dispôz ao plan- extraordínárió aumento das

Venho a esta Tribuna co- "tes vindas do Paraná pelo tio de arroz, trigo, centeio, . concentrações demográficasveê n0 Teatro Alvaro de Carvalho, o Já aplau- mo 'representante do 'povo Rio Negro, . subiram o rio feijão, milho etc., além de da região Sul do Brasil. Dc-,
didissimo Coral de Florianópolis, que, S2- bom, ordeiro e trabalhador canoínhas, desembarcando- formar pomares frutícolas, monstrará esse conclave ao

.

d la l' h
.

1 d do planalto canoínhense, no ponto onde hoje está desviando em parte a preo- País, o poder de extração de
gUIn G 3que ln a apreclave, e �;ucessos

Recebi Senhor Presidente, edificada\. a cidade tendo cupação pela erva-mate. matérias primas, assim, ca-

rnais e muitos aplausos continuou' a receber da Comissão Organizadora' como seus fundadores, Fran Contudo, a preciosa ILE- mo, a possibilidade indus-

d d 1 t aSS1'stência, ' da La Festa Nacional do cisco de Paupa Pereira e XINIA constitui a coluna de trialízadora de Santa .Cata-e uma gran e e se e a �

Eug-ênio de Souza,
.

do pla-Chimarrão, um convite es- o .ouro da economia rína.
,

pecial para participar ela- Mais tarde, novos povoa- nalto norte catarínense, sen- Outro_ significado particu-
quele 'magno conclave, a dores foram chegando, tra- do sua exploração uma das lar, ressalta e destaca a de­

realizar-se na cidade' de Ca- zénelo naturalmente o desen- prínclpaís atividades da' po- dicação e o patrio .tísmo

noínhas, nos días.: 27, 28 e volvimenta do núcleo. Em pulacão regional. íntocávêl, de uma plêiade de
29 de junho próximo. 3 de julho de: 1902, devído :

Diante da.' grande quantí- jovens que! pertencentes ao

Considerando a importân- ao rápido progresso, a. ad- dade de.erveíras nativas exis "Gdêmio xv de Julho" e ao

cia e magnitude de tal cer- ministraçâo de Curitibànos tentes, que, produzem, apro- ';Jornalzinho", envolvidos no

tame, não poderia deixar de críou .« distrito de Sa�t� ximadamente há' 50 anos, e propósito de colher frutos

trazer' a esta Casa, algumas Cruz de Canoinhas. não menos o Plantio de no- benéficos à sua terra, pro- �

considerações a respeito, le- V::IS mudas, que se desenvol- moveram por aqueles ór� tro,
vando em consíderaçao aos 'Em 1911, .contando j( a

vem na região, julgo de .ím- gãos a realização de tal cer-
,sJde do distrito mais de tàncí t diná t 'd"" Iserviços; benfeitorias,' signi- ... .

por ancia .ex raor mana a 'ame, coa juvanos pe o

ficado e beneficios de
-

que
sessenta casas foI elevado a, rcalízacâo .da 1.0 FESTA NA: LIONS CLUB e ROTA!tY

será alvo o nosso Estado de município pela Lei 907,,· de' CICNAL DO CHIMÀRRÃO-, .CLUD que, realiiárÍio expo­
Santa Catarina, 12 de:setembro, com, a deilO� como congraçamento .dos er sícões de ca-ráter cultural e

No Planalto catarínense, minação de Santa Cruz de' vateíros do Brasil na Capi- informativo, além dê bo-

a município de 'Canoinhas Canoinhas, instalado em ,6 tal do Mate, demonstrando' mens de boa vontade e õr­
ocupa o lugar de honra na

de dezembro do mesmo ano, ,a riqueza 'eoonômíca do gãos oficiais que igualmen­
produção da "ILEX' PARA- sendo primeiro governante Planalto Catarinenso, prü-· te colaborarão, para o com­

GUARIENSIS", ' razão pela o Major Tomaz Vieira. movendo e difundindo o uso pleto êxito das programa-
qual foi denominada a "CA- Como sua fonte de rique- da erva mate e propaganda ções.
PITAI. "'0 MATE", za era firmada na erva-ma-

as tradições do povo cano- Lembro Senhor Presiden.
te, em 1923, passou acha.. ínhense.
mar-se Ouro Verde, pela Lei Senhor Presidente
i424 de 23 de agosto, porém,�. Senhores Deputados
após a' revolução nacional, A 1.0 FESTA NACIONAL
pelo Decreto, Estadual n.o 1 DO CHIMARRÃO, tenho cer­
de 27 de outubro de 1930, teza, marca-rã nos anais da
voltou a denominar-se Cano-

história 'catarinense, signifi­
nhas.
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Produção e Econômia
E$pecialmentc projetado e construido para trabalbar com possante motor Diesel '''Mercedes Bens", de 78 l\P. o Utili­
tátio TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo· ideal para a atualidade brasileira! De fato, super-reforçado, oferecendÓ
'.>x�lente desempenho e' utilizando combustível de baixo custo, o robust� Utilitário TOYOTA Bandeirante apresenta
como importante elemento para o aumento da prOdutividade agrícola, com muito �ais economia!

)lá conhecer'aihda hoje, a famosa linh!1 de veículos a óleo. Dic!f,('! no Revendedor Autorizado
'

.
Rua Fulvio Aduci, 597
Rua- Felipe Schmidt, 33

Telefones . .; 25fl6 e 6393

;,,7:;> <;::�?t.!,'lit�.

cada ímpar, o toque de --"!u-

� que o setor agrícola não

vem acompanhando outros

setores da economia nacio­

nal, devido ao fato de suas

estruturas se
-

terem manti­
do pratí-samente inaltera­

das, com o agravan.e do

processo inflacionário da

moeda brasileira, acarretan­
do o desenquilíbrio entre o

nír, para o incremento, uas

írrnustrias extrativas, para

---- ,�-�----------'--

Srta. ALBINA GRAMS
Deflui no dia' de hoje mais um aniver­

sário natalício a srta..Albina Grams,. que há
muitos anos vem prestando inestimáveis ser­

viços a esta fôlha.
À aniversariante, por sua hõndade de

coração muitos serão os cumprimentos que
receberá no dia de hoje, por tão auspIcIOSO
evento.'Dentre os quais, nós de O ESTADO,
nos associamos augurando-lhe e ,a sua dignís-'

- sima família voto de perenes felicidades.

menina WANIR -DEYSE 'GRAMS RIBAS
'Completou mais um aninho �o pia de

ontem, a gl'aciosa e inteligente menina Wa­
nir Deyse Grams' Ribas, filhinha do nosso,

. prezado amigo sr. Osvaldo Ribas e de SU')

exma. espôsa d. Valéria Grams Ribas.
_.

A Wanir Deyse, embora Icom atraso,
,enviamos-·lhe e aos seus genftores, nossos

parabens.
- sr .

sr.

Alcebiades Valério de Souza
Carlos Alberto Gomes
Sebastião da Silvasr.

- sr. Lauro Américo
- sr. Amilton Léo Ires
- sra .. Beatriz Ferro Pereira
- sra_ Aracy Lopes da Silva

srta. Regina Maria Carvalho
sr1a. Ruth Maria da

_ Silv?
lWaria Leit� : a,Cost�.

-

'binômio - indústria - a­

gricultura -, quando se tor­

na indispensável () cresci­

menta. harmônico entre si.

O desenvolvimento indús­
trial dos últimos anos em

Santa Catarina, dotou-a de

uro parque' diversificado, as-'

segurando hoje à indústria,
índice de crescimento que
supera aos demais setores

de atividade' econômica. Al-

guns problemas se ante­

põem à continuidade, dêsse.

processo de expansão indus­
trial,

.

príncípalmente à in-

dustria extrativa, onde os

homens na maioria dos ca­

sos se preocupam exclusiva­
mente velo movimento fi­
nanceiro obtido através

'

da

extração, cancheamento e

. industrializaão, sem olhar

para o futuro, reduzindo as-'

sim as reservas naturais.
Daí mais um objetívo pri­

mordial para o nosso aplau-:
so aos promotores da La

FESTA NACION.(\L DO CHI­

MAR,RÃO e, contando que
no calendário de comemora-

ções nacionais, se inscreva
o nosso Estado com mais
esta realização, a Festa do

Chimarrão, típica do pro
gressista estado de Santa
Catarina.

Residência no Centro
VENDE-SE casa de residência, no cen­

para família de tratamento.
Informações àrua Visconde de Ouro

Preto, 48 ( 3-6J

ALUGA-SE
AMPLÀ SALA, própria para escritório

ou consultório. Av. liio Branco, 76.

por Walter Lange
N." 347

"

car prêso. Os médicos psi-
quiatras dizem que Claude
nunca ficará bom,

Mário Maffetone, de 24
f OS de idade, respondeu Um sapateiro residente
três vezes "não" em frente perto do Palácio Alvorada
') altar da, Igrej<:t ele San . afixou na frente de sua 10-

'l.cifone Martino di Nolp., ja uma 'placa "g_ozada". (Êle
uma cidade no Sul da !tá- é especializado em trocar

lia, quando o padre lhe per-' saltos de sapatos). A placa
guntou se desejava' casar

'

diz o seguinte: "Reformas
com Maria Di Gregorio, sua

noiv'l, E só quando ela
acordou de um desmaio
causado p�lo "não" de noi·

vo: é que êle disse "sim"
ao sacerdote que o inter­

rogou pela quarta vez,,' De­

pois da cerimoma Mário

explicou rIndo que quiz dar
uma lição a sua noiva por­

que 'ela, durante o noivado,
sempre q tinl1<:t chateado
com a ameaça de que diria
"não" na hora precisa
frente ao altar.

Da cidade do México
formam que o Mexico aca-,

bit de exportar paN a Ca.li­
fórnia 45,0'00 môscas esteri­
lizadas 'por Raio X, como

primeira remessa de um no­

vo produto de exportaç&o.
A môsca cuja classificl:lção
científica é "Anastreta Lu­

deIls", é muito nociva para
os -laranjais californíanos.
Supõe-se que a união dos
machos esterilizados com as

femeas ferteis result<:trá no

exterminio desses insetos!

E, por falar nisso, que
tal se' nosso prefeito entras­
se em, contato com as auto­
ridades 'daquêle país para
aproveitar êsse "produto"?
Também poderiamos exp'or­
tar "algum<:ts". Môscas não
faltam aqui. Há de sobra' e,
tenho certeza: que as auto­
ridades alfandegÚias não
vão cobrar nada pela expor­
tação de "môscas"!.

Chude R. Eatherlj, de 45

anos, ex-piloto aéreo dos
Estados Unidos, que tomou
parte no bombardeio atô­
mico de Hiroshima, acaba
de ,ser no�aml:1nte detido,
quando estava roubando a

importância de 162 Dólares
em lima c<:tsa de negócios na

c i d a d e de Galvestine.
Eatherly sofre de um "com­
pl\..u '_ t� culpa" desde o

l>,:� _ .l.-'_':. Depois de uma
fr� ... .ss�v!a: i.entativa de sui­

cidll! (_J procura agora co­

metL:J.· "qualquer" delito pas­
siveI de pena e de prisão.
Quer ser prêso e ficar prê­
so p.ara, como alega, pagar
assim a sua "culpabilidade
na morte de milhares de
pessoas inocentes"· causada
pelo bombardeio atômico·
daquela cidade japonêsa. Há
seis anos passado fugiu de
uma clínica de nervos, onde
esteve em tratament,o, para
agora andar cometendo rou·

fim de fi- .

de base","

A "mamãe rata" dá a se­

guinte explicação aos seus

camundongosinbos: "Quan­
do vocês crescerem vão

compreender que nós te­

mos medo dos homens, ,

os

homens têm medo das mu­

lheres e as mulheres têm
medo de nós."

em

Era filante no duro! En­

tróu na casa de um amigo
na hora da refeição e foi di­

zendo: "Caro amigo, pas­
sava por aqui e resolvi en­

trar para aproveitar o jan­
tar." "Azar, meu caro, por­

que estamos de' saida.
.

Va­
mos jantar fora hoje." "Não'
faz mal. Eu irei com vo°

cês". ".

Durante o período admí­
ntstratreo

'

de 1919 a 1923,
com o preço compensador
da erva-mate foram realiza·
das diversas. obras de vulto,
destacando-sé entre outras,
a instalação da e�ergi.a .elé.
trica, ,

Dêsse período até 1930, es­

tradas cortaram seu territó­

rio, P"qt's�pi\�""a_l1do� ._!SCO'3.·
menta do lJi'bduLb, Unhas te-"

legráficas se estenderam F "ZEM ANOS HOJE
para o interior é foi a cida- .<'-1 J. 1 ':

de ligada"à Marcílio Dias, DEPUTADO DIB CHERElVl
por uma rafnal da estrada ÉJ t D'" , .

de Ferro Par'lná Santa Cata- se. rano, tem o maXlmo prazer er,l

rina. registrar no, dia de hoje, mais um· aniVerSê:l-
Senhor Presidente rio natalício do nosso prezado amigo €i dis-
Senhor.es Dep{ltados '\. "

-

.

'

De 1930 aos dias atuais, <' tmto conterraneo dr. Dlb Cherem, Deputado
Canoinhas tem se desenvol- Estadual e Ider do Govêrno na Assembléia
vida admiravelmente, sendo 1hoje um dos primeiros mu- Legis ativa.
nicípios do n0SSO Estado. O ilustre parlamentar, eleito pela segu��
A erva-mate por muito ,da vez, soube honrar seu' mandato,· mere-tempo foi ::t principal ativi- '

dade dos canoinhenses, por cencÍo O respeito e a admiração de tôda a pn-
ger.ar riqueza e cansequente- pulação catarinense, motivo porque. será es­
mente a prosperidade, sen-

do que na situação econômi, tamos certos, alvo .das mais ,carinhosas de-
ca da população a ILEX PA- tnonstrações de apreço e rogoziio. Às quaisRAGUARIENSIS muito re

'

presenta.

.

prazerosamente, nós de O ESTADO, nos as-

Apesar da variação de pré saciamos com votos de felicidades perenesj
ço, grande parte dos muni- extensivas a sua digna família.c{pios com outros �isteres
são ligados à exploração e

possuem enorme apêgo ao

ervJ:tdo, considerando a não
exigência de tratamento con­

tínuo daquela ÁQUIFOLIA'­
CEA.

Hoje pela grande extração
de madeira, pOSsue Canoi·
nhas significante número de

__________________ "serrarias em diversos pon-

in-

"Tua Palavra." Palavras

podem matar. Palavras po­
dem envenenar. Palavras

podem curar. Palavras po­
dem dar vida. Saiba o que '

dizes! Sinta o que dizes!
Um homem, uma palavra.
Promete pouco, cumpra tu­
do. A. primeira regra ;para
usar da palavra significa:
Fala :;ó quando tens algu­
ma coisa a dizer. O que tens

a dizer, diga de tal manei­
ra que se possa compreen­
'der. - Já às crianças se de­

ve ensinar: que falem alto, '

claro, com nitidez e que fi­

xem a pe:;;soa com4 qual
falam. - Pode-se ' observar

que se fala baixo, incom­

preensível e sem fixar a

,pessoa, quando aquilo que
se diz não exprime bem a

verdade.' Mente-se muito e

tôda mentira é ruim. - Mas
mais frequente:t,nen.te se diz
meias verdades do que men­

tiras. Mas aquelas· também
são mentiras. Quem insiste
com o seu filho para que
olhe e fixe a pessoa com

quem fala, o ensina a dizer
a verdade. Quem insiste
com O seu filho para que
fale alto e claro, o educa a

evitar astúcia e ambiguida­
des. - Poderas oferecer e

dar ao teu filho coisa mais
grandiosa? - (Estas consi­
derações são do livro "Vida
Verdadeira", de Ludwig
Koehler.).

Será' que estou falando
claro! , . . Êle: "Senhorita,'
sua bôca foi feita para
mim." Ela: "Oh, muito obri­

gada! O senhor é muito r07."
mântico ... " Eie� i'Nâ'P,:

.

isso. Eú sf)t1 qent.i���>?,Ç'{
. '"'":-'� "," ,�'�' ·v(,�;.···,",i,;:l

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



TARDE DANÇANTE ESTUDANTil NO PA!NEIRAS,. aos domingos a partir das 19 horas - Entrada franca

As O·mudes Tragédias do E�porte
nos Ultimos anos

KÇlVA YOR.K, 3 _ A tragédia • éarros de clorri&a na Europa, re

dO Eõtádio Nacional de Lima duztndo-ec O ta�lanho e a potên
em um jiílgo pré-olímpi<Jo d)e. fa 'dos' motores. DOis anos de­
futebol,' que Causou mais de soe pois,. UJTr .carro.

J dirigi;b pelo
Marquês de Portago. saiu' da 'p;:;

ta; checando-se CJntra um gru­

po de e,pe,tadores'- t:t..rante. a

cor_rida 'Mil Mtrhas' da It4lia

p'ortago, seU ajuda.nte; Ed<t'Y
Nelson e <tez ,espectadOrC3 morre

rarn .

mortes: é a maior éatáotrofe jú
oc,orr:da em um e,petáculo es­

portivo. Até então, os aC�entes
nas corrida'- automobilistieas e

O' acidentes de aviação haviam

causado o maior número iIIe mor

teso Em Le Mans, França; el11

junho de 195.5; durante a famo­

sa prova das ."24 Ho;)ris de Le

MaJ13', um jj!clM"O ultrapnssoll
unra cêrca: Chocou-se c'ontra a

nl.ultiu:�tl c b�p cdiu em seguia'a

'�."' san d o :\. 1;.01"e de 90. peaSOns
e ferí�.l -n\,:":3 .:ln o.utr0s-, 91. E-;:,t�
ncice n é .p.(;\- )_,-OU mudança , .n os

DESAST&ES AEREOS •

Duas das mais' ·f:lmOsas equi-
'

pcs de futebol (Í,o 'mundo sofra­

rum de3astres "a�reos COll1 grarl

d e número de vítinlils. O T4vl'i_

nO, de Turijn; Itália ; desap"re,-

çt\��r;�NtiA NACIONAL ..DE ,MERENDA
'ES((llLfufi K,t'PR\E�:tWrlC,AO' ,:FEDERAl

'O'E SANTA:·' CATARI:NA
O fi.epresentante F'ederal da' Campanha­

Naéional de l\ierenda Escolar vem por inter­
médio deste: externar o seu agradecimento
ao Depé'rtamento de Estradas de ·Rodagens,
Polícia Militar, Inspetoria de Defesa Sanitá­
ria Vegetal, Abrigo de Menores e Stcretari�l
de Educação e Cultura, pela valiosa. colabo­

ração prestada fornecendo vitaturas para ü·

transporte de leite em pó destinado à meren­

da dos escolares catarinenses, do pôrto de

ltajaí a esta Capital.
Igual agradecimento estende a ,Peniten­

ciaria do Estado e ao Corpo de Bombeiros
que' possibilitaram a premta descarga e Ar­

mazenamento de cento e d�zessete tonelad3s

daquele produto no de�ósit0 da representa·
.ção.

\j .•••

.S·,..

{
.�

J
t
I
l

j

ceu f�o-mpletaúlente em um «ci­

dente de -avtãção na It áli«
..
cru

1940. Vinte e dois jogadores soas que pereceram uesse desas

se encontravam entre as 31 pes
' 'tre.

Em 1958, Um avião que trans

portava o Manchester
•

Uni teu,
�'lmpeão da Inglaterra; para
Ulll jôgo do campeonato mundíía.

caiu e se incendiou em �unique
Alemanha, sendo que oito joga
dores e oito cronistas de3rorti­
vOs morreram. Em 1961, tôda

a equipe li!e esquiadores norte­
. americanos, composta de 18 ra-

aJ mundo. A sua r'evolução-ê C�lI
pazes 'e mOças; além de out�ias ,

sa dO passado. "Eles são os- au- .

d
. , '12 pessoas ; parentes; trema o

rên tí cos REAOIONARtOS D�J', di
,

," res e
í

rrgen tes morreram quan
HOJE: Por ter- eseritó jU3ta- ._". . .

., .do o aVIa0 em que vrajnvam c a tu

mente isto o 'm,',irxista Milovan
'

,
-: em Bruxelas _ A equipe iria parti

Dj.Las, da Iugoslávia;� está -cum
cipar do camrconato mundda l .

prindo .7 ano:: ,de _C:id�;l.. . ar
.

�

. Incapazes n e uma. verdadeira OUTROS ACIDENTES'
l"c\I'(l,]nçàO socia) .. êles têm que 8€

. contentar 'l!l'lm�:'uri1:\ revclução

políÚca. Sel'Ne'nl�s'e: da Cllasse

·op'e.'a{ia aPenas C'omo trampo
.. ( ,

'I i m 'pa ra a c h'eg�d!�" l�o' 'poder' .

aca,lI mici) Cesnr Luiz Pa ioíu

NOSSA COLUNA
sa é falar de revolução pro[etá

DESTAQUE (II).
Continuamos destacando tre-

chos esparsos da intereSsante
obra de F.rei -Ioão, Bati,ta Perci

ra dos Santos; - "UNILADOH"

111na revolução na estrutura ela

ria e outra COU"1 é deixar os
I

proletários decidirem livremente

o seu des tinO'" .

"Não, os comunistas, ,não

têm maiô na lJ. de' nOllo a dizer

l\OTIGIAS:

ele

10. O professOr Dr. Ari Kar�3�

de Mello, da faqlllda";'e de Dire:­

to;. sempre procurando apre,erl
br �ovas atraçõeS motivadoras
de iT\terêssc pira '3eu, alun'Os, se­

guiu Com os meSmOs no dia 27

pp at.é "3 instalações d� <:0TEL

CA. municípiO de 'Tubarão, para
lIllla visita. O po�to pun�'1pal,
da visita é o estudo da organi­
zaçãO '�cnõmica d�qUela $oC:c
dac1. de Economia '}\Iista, . que

por sinal é a. Blaior'; no gênel':J
do pstado barriga-vedé.
20, O Grêmio Oficial· da .Tn

nntude Estu.tlntil dO CO,légiQ
Cor"�ã9' do' Jesus, I,lpresentará ,;rl
dia 12 de jun2\o .. I?;róximo; a prê

eõtreIH do divertidu "AS FERI

AS DO_ PAPAI", filme muito,

bem interp\'ctalt,) por um trio I
1'<ll110S0 '�dc atôrl,;s: J.a1TIeS St{·_

_W>l1't, M"ut,.een:��R1·a .... F;.trml1 v-

em prêsa'

"Se a revolução comunista r-s

tourar
.
nO Brastl e pre.tell(ler

usar aqui 111étociios que cra u3011

na Rússia, e €'S�Ú agOra usn�l­

do na China de Mao e em Cuba

dé Fidc1 Castro, não Clero que

O operário ,brasileiro:;e deixe
enjranar por níais esta' illlpost�l-
ril � QuandOO' êí" sé vil'

t;�'a seu direito de gre.v'e -
' na

Rússia' ')1flo há' direito" ele- gre:;e
do seu ·direito de n:lld�l'.\de fábrl

Ca Cu d e lugar, e .do s cu direito

de nens.rr c de fiúar o qUe bem

entender, quando êle tiver o seu

saláuo não mais estabelecido pc

]0 jôgo da economia de merC'ndo

maS impô,to de acôrdo com :1;3

llcl"essielades do Estado, quandio

.

êlc tiver fôr��a de trabalho re(j'iú
•
sitada para operar aqui e alí. ele

acõrdo com um plano do qual êle

não participou, e a trõc,o

f'

.,..
i ._���--- -r _o qP_ ".. ,J!:.__......,.. _.�,

Fr(RMENTO SECO FL.EISCI"lMMt�r

FERMENTO SÊCO FLEISCHMANN
..........0::1\,.......

UI11 bocado de pãO e muita prn­

lneS3a e ilUsão, éle há d.e �)erce
bel' que nada é maiS fácil ele se

trair .dO que uma revoluçüo ba,e

aela .n" violência. QuandO êle

vir os donos á.a revolução ('Ún:_d­

nista Se dev·'Jrarenl UJ13 aos ou­

tl10S e usarem ii lnentil'a, a c"l1ú

llia; a difanlüção; qUf1!1do
o pelot�o de fuzilamento Ou °

C'<llllPO de trabalho lo1'ç.ado; p;l­

ra "'píhir qualquer Illnanife.-S"tuç5.o
Ií:-Je- há-�-C<H1clu�-<J:'''' -umo �,�,

•

FALA DE CÁTEDRA:
�'

FAÇA, Q�E AGRAI)A A 'TO,DO MUNDO! e-

. ,

I

2 h). Prepare o recheio misturando o açúcar à raspa .J

de laranja, às passas ou à canela. Abaixe a massa. Em
superfície enfarinhada, divida-a ao meio. Estenda cada

porç,ã'o em forma de retângulo. Pincele com manteiga'
derretida. Polvilhe com a mistura de açúcar. Enrole,
começando pelo lado maior. Corte em pedaços de 3 cm;
coloque-os separados, em fôrmas redondas untadas (2
ou 3 de 20 cm), com o lado cortado para cima. Pincele
com ôvo ou manteiga derretida. Cubra, deixe crescer

em lugar quente, livre de corrente de ar, até dobrar
de tamanho (aprox. 1 11). Asse em forno moderado,
cêrca de 25 mino Retire elas fôrmas e cubra com:

GLACÊ DE LARANJA: Açúcar peneirado - 2 xíc. ,.
Suco de La7"(tnja - 2 'a 3 colho de sopa, ",�
Misture o açúc8r com o líquido, em quantidade sufici- ).
·e·nte. para obter um glacê fino. ".�

�--------------4I�----------�

Hill aviãc. Com torc�:dores' de

futebol, que regre ssavnm . dr

uma p'al'tidfl! in bcrnae ionu] ; caiu
" ',"

em Ga les; el?- ,1950; ca,usando
80 mortes.' Em outro ac'id;"nte

aéreo, 16 j',1gadores de .futebol
nmeri-ano do C.alifol'nia Poly
lllorirl'am em 'Toledo, Ohio; em

J961. El'O várias o('asiões, houve

o c1e"'lOron·ament.o de arquiban
cad'a3 durante solenidades espor

ti,;as, porém cauSand',1' relativa
mente poucas vítimas . Um dos

,)

CARACÓIS DE LARANJA: Massa: Leite - 1/2 xíc.
Açúcar -1/2 xíc. + colho (chá).• Sal - 1 1/2 colho (chá).
• Manteiga - 1{4: xíc.• Agua mo.rna - 1/2 xíc.• Fermento
Sêco Fleischmann - 2 envelopes Ot! 5 colho (chá) • Ovos - 2
• Farinha de trigo - 4 1/2 a 5 xíc.
Recheio: Açúcar - 1 xíc.• Raspa de Laranja - 2 colho de

$opa • Passas - 2 caixas' Canela (se desejm') - 2 colho (chá),

Escalde o le�te; misture açúcar, sal e manteiga. Deixe
amornar. Meça a água morna numa vasilha, junte 2

colho (chá) de açúcar e polvilhe com fermento. Deixe
descansar 10 mirí.; depois mexa bem. Adicione :ii mis­
tura de leite' ao fermento já dissobi.ido. Acrescente os

ovos e a farinha. Bata até- obter massa macia e elás­
tica. Coloque em vasilha untada; engordure também a.

parte superior. Cubra e deixe crescer em lugar quentC',
livre de c.orrente de ar, até dobrar de taman�{) (aprox.

desmorOnamentos maiô .eSpetacu

lare.s o:Orreu durante a c9rridà
das "500 Milha, dle Indianópo!is'
a 30 de mai-\) de Ü160. VáriaS tri
bunaõ provisórias
rendo duas pessoa. c fiCiando fe

riéhs cêrca de 50. Uma parede
do estádio de futeb,11 de G]asgoW

E:;�ócia; daiu, a 14 e dczenlbro

cao 1957, jom o saldo de n;1\ 1\1or

ta lO' tl'll'lta fàidOs.

J

r '

D5

GaL. O_a r:i o" ç \le I h O
Cidadã) Pa ranaf n
CURITIBA 'A Assem-

bléia Legislativa do Paraná

outorgou, domingo, ao gene­
ral Dario Coelho, coman­

dante da 5" Região Militar,
o título de "Cidadão Pa­

ranaense", numa homena­

gem pela sua patriótica
atuação 'no movLmento de

31 de março, que restaurou

a democracia no Brasil.

Tôdas as mais altas au­

toridades do Estado estive­

ram presentes à solenida­

de, que se realizou no Audi­

tório da Reitoria da Univer­

sÍl:iade do Paraná. Especial­
mente convidados, compa·
receram também o gover­
nador de -Sahta Catarina,
sr. Celso Ramos, e o coman­

dJ.tnte do III 'Exército, gene­
ral Mário, Poppe de Figuei­
redo. Ambos foram recebi·,
dos no Aeroporto Afonso

Pena pelo governador Ney
Braga, o comand.ante da Re-

.

gião, secretarios de Estado

e outras autoridades.

RECONHECIMENTO
PARANÁ

DO

Convidado pelo presiden­
te d� Assembléia Legisla­
tiva, sr. AntÔnio Ruppel, a

fazer a entrega do título ao

geneTal Da�io Coelho,. o go­
vern�dor Ney Braga, ao fa­

zê-lo, aftrmou que "êste tl­
tulo ":lue hoje V. Excia. re­

cebe sr general, significa o

recc�"1e�imento do Paraná

às s"as vir,tudes de cidádão
e soldado".� Acrescentou: "A

�
!-'"

f

Nada de

REBITES
Exila em s'eu carro

Lona de' !reios 00LAD'-'B
_ 60% mais no npro'veita;
menL.' das Lpna�.

Convidádo a falar, pelo
preSidente da Assembléia, o

gel;leral Mário Poppe de Fi7
gueiredo disse oue. face ,à
extensão da homenagem,
feita pelo governador Ney
Braga à sua pessoa, não po·
deria deixar de dizer· algu·
mas l(alavras., "Recebo esta

homenagem' - disse - co- h ,
mo se .fôs:"e feita aos. meus

C e o tanque.. . .

'coinpanheiros do III Exér·
.

.

Grande. do Sui.
" outras

festa é, sua, general Dario
Coel�,J. Pedimos sua licen­
ça, entretanto, para esten­
der bsta homenagem ao

I! JSSC amigo e grahJe SOi­

t-.ado, -general Mário Poppe
de.· F_gueired;1, comandante
dJ IH Exército. Estende·
nlos, também, esta húmen"l­
_"m, pela certeza que te­
lUOS :10, amanhã do Brasil,
,�, g: ;:lde presidente Caste-

B. �nco".

2ELHonES DIAS

iI:r. segUida, o génez:al Da­
. . J L _.eiho a�rade�eu a 00·

.enl' :;en:i que lhe foi pres­
�d<:l. pelo legislativo

. para­
JjJ.en:.e, ressaltando, a .cer­

ta aLura' do seu .discur$o:
Nã.. basta dizer que as

F,Jrç�.s Armadas reconduzi­
{ll.m .J país ao seu grande
destho no concêrto das na­

,�5es civilU:'lc�as; é preciso
t:'ab::::�har pa:-a que o país
não ce desen::am:nhe nova­

r::em.3, ao impulso de ambi-'

(,-Jes jesenrreadas e de :pai­
xões políticas extremadas.
Nã.J foi outro, senão és­

te, o princípio que inspirou
o fi.".rechal Castelo Branco.
a quem foi confiado condu­
zir o Brasil em momento
tão crucial, a pronunciar as

seguintés palavras:
"Demos ao povo o exem­

plo e éle nos seguirá. Nunca
um só homem precisou tan­
to da colaboração e da'

compreensão dos brasilei­
ros. Venham êles a mim e

eu irei a êles, sob a prote­
ção âe Deus, buscar melho­
res dias para ofuturo" .

POPPE AGRADECE

se
Pud'e dizer de Santa Maria,

.

onde me achava quando
eclodiu a revoluc;ão, um

basta ,à comunização do

Brasil. Recebo, pois, esta

homenagem em nome

meES comp!!-nhei'ros do
tido III Exército, que
ber::::m cumprir" o seu

vp.1"
"

o� ,

Jg�uaçu
nstalado, oficial-,

'3crocaba do Sul,
� cómarca de Bi­

'30,' de 6 de no-

No' último sábad,
.

.

men'.e, o novo Dis'ri!('
rer' '?!'..cendo ao mF.nir·

guaçu, criado pela Lei E.
ver"�ro do ano passado .

As solenidades fonT
dou'.or Mano'el Lobão MI
Juiz de Direito em exer:'

. Biguáçp. e que foi acorn

sent-:mte do GovernadT

presididas pelo
jz' de Queiroz,
ia na Comarca de
lhado do reprA.­

"'1 Estado,' tenen··
J_p -n"ton Peres'soni, ter:.'_' ,­

·horas.
Arós haver se dir: : '-1 aos presentes e

se congratulado com (' -:" T') do novo distri-
to, o dr. Lobão de QU2:Tf"- concedeu a pa­
lavra. sucessivamente. 2('". drs .. Lauro

_

Lo­
cks_ deputado esta1u::J1 E' ao dr. Odjalma
COE'ta. juiz t�'ul:.'lr da C0.1"- "'rc'a, têndo, antes
FlS ditas autoridades �i[lr faudadas em belo
djf'�urso proferido pe!c :'."�·ofessor Nilo Cas­
peri.

.

Findas, as so]enidaJeF' de ;instalação, foi
of::>....pnjilo um 1l3uto jant�r °m casa dó verea...

dor P rJindo Corr€-a, tenrl0 secretari�do os

t';'�b�lJ.,(l� e J.avra(1n a :rcp:-,.o�tiva ata,
.

o sr.

Mjn'11Al Pprlro 00� S�"'+"-c Oficial do Regis­
tro Civil da referida Comarca.

às quinz2

. /

GASOllttA POUCO
Com RODA LIVP-E AVM no seu Jeeo

V. economiza Cr� l.oqo,co cada vêz que

dos

que­
sou-

de-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Florianópolis - 31/5/1964,

ESTIVE em Blumenau
desde -segunda-feira, fazendo
um levantamento das Indus­
trias Pioneiras de Santa Cata­
rina, convidando para o Jantar
Festivo, Que acontecerá no pró-,
ximo dia treze, às vinte horase
trinta minutos no Querênci:t
Palace Hotel. Visitei a Indus-.

-

trial Corrr-anhia Hering, fun­
dada em 1880 »elos irmãos
HERMANN HÊRING e BRU-
·NO HERING, (falecidos).
Pioneira em Malharia de Algo­
dão. Hermann Muller Bering,
Max Hering, Ingo .Hcring

v

c

Walter, nomes de grande de.s-'
taque da Diretoria �11e diríge
aquela importante indústria.
Na homenagem do dia treze, e6-

tará representada nelo Sr. e Sra
Dr .. Ingo Hering, Na próxima

edição vou destacar mais três
industrias daquela Cidade.

A 'FElJERAÇÃO rias In­
dustrias de Sant� Catarina ,

partir de amanhã, remeterá o.

convites para os industriais
pioneiros, já registrados l!')

meu relatório, para o ,éoquite',
que será realizado no dia treze,
às onze horas, no Palácio das
Indústrias.

QUARTA PÁ(ÚNA
--------------�-_. ---.__

>,
!

Mesmo porque os 'Jlcuriosos�' não "[obricorn"
. tôdcs as peças VALMET. E se "fabricassem JI

,elàs jamais se adaptariam urncs às outros.

Mas se comprar, isolodornente. tôdas as peças
VALMET originais, sem dúvida, montará um

Trator VALMET. Na VALMET, as peças de

reposição ou da linha de montagem, sõo as

mesmos. A peça que V. compro para j:pôr,
é a encontrado originalmente no H:ãtor'
VALMET. Eis por que V. deve comprar "'para, I'

o seu VALMET somente Peças Qrig:ina.!'s ...... "'�:'
t, .'

. ,

Primeira Promocão de 19
, ,

do Deoarfamenfo Balneário do Clube Doze de Agôsío
. .

NO Palácio Agrônomica;
amanhã, o Governaéíor e Sra.

Celso Ramos" recepcionaráo
com um jantar oficial.rem ho­

menagem ao Jubileu de' Ouro,
de Dom Joaquim Domingues'
de Oliveira.

LOGO, às 13,35 11s.) esta-��
rei apresentando o meu

prOgrC!,1ma social na Rádio Guarujá.

MARIAZINHA, Aterino

amanhã, recepcionará suas

amiguinhas para comemorar

quatorze, primaveras. Entre .;�
,

convidadas figuram Maria Cri'
tina e Elizabeth Kotzias que

'

'cabaram de conhecer quatr

DO DIA
Cine São José
Fone: 3636
ás l(hs. Matinada

::iI bastian' Fi \ ler
( Kathar'na Mayberg-

em

ZIGFRID, A LENDA

OURO DO RENO

Ctn em asco ps

Faiado e)11

- Ea s tm aneolor

Português

.
.�

..

..

""

. ,<'

DO

continentes em seis meses.

ENc.r-�TREI em Curit:

Censura : -até
I
5 anos

��� 11/2-:33/4-7-9 hs.,
StElve Reeves

I, Jacques, Sernas
: Gianna Maria Canele

em

F_LHO DE SPARTACUS

Com' peças não-originais
" não se consegue montar um trator VALME"[f"

:;>.•
,

I ,

HOJE, Aureo Jubiletl
Episcopal, do Exmo e Revmo.
Sr., .,Arc�bispo : lV);,etr-opólitano;'
Dom Jóaquim. Domingues de'
Oliveira. Às nove hs. e· trinta
mino Solene Pontifical, celebra­
do pelo Exmo. Jubilar. Orador:
Sua Eminência o Senhor Ca:c­
deal Câmara. Às dezesseis' hs.
Recepção rio Palácio Arquie­
piscopal às Delegações do inte­
rior. Às vinte horas - Sessão
Solene Iítero-musieal. Orador
oficial - Dr. Osvaldo Rodti �

gues CabarJ. Os corais de Fno
lis: Associação Coral de FUI'0- NA lJSTA dos bnj1� r�rtJ.lis Coral Santa Cecíli2 da Cél-

id I
,dos da "Ilhacél�", o Dr. Cé1ü

te ra, Coral Univer�it2rio. FI- Gama Sal1es. Há outro rnédi ..r

pr:senLtarãlo dvárpios nfúrrleros' de solteiro Que télmhpm Es+á' nr
ar ·e. oca o onti icial e da 1istaj de'!ois eu conto.

I��C'C;:;r'\· r;-n.(,,;,.., rh::JrfPS Moritz.
-

\

.mru!ru"c:.it,\,._j.,%-\.,....,..".:O'_U'L� ..

-. ":':" �., •. j!'}'.._�.,. ��*"'!.'...f"Ut..",,· '!.\.'!.'fi.'\"'.'_:';-

ba, na tarde de quinta-feira, c

D 'A' d u'
. _1 4 .

r. rman o v 3 ... erro ce ,.:\.SSl��

da. Iná, Gracia Regina e Ar­
mando Assis Filho. Ontem, as·

. sistirarn a Cerimônia de
mento de sua sobrinha.
Vilma Assis Hertau.

c:'C'� �
sr+

.' '

Ea s trnan r c lor

�, Ctuemuscope
Censura r. até anos.

•
' J

Este' emblema está no lugar bnde

V. encontro peças originais e a

melhor Assistência Técnica. Simbo­
liza garanti0 e constantes aper-

. feiçoamentos técnicos.

Tribuna?
hs

o Tribuna] de COnta, em ses

são de 29 do corrente Sob apre
.'sidência do Senhor Ministro

LeopoldO OL,vo Erig j"lgou 172

...

'J

.�
NA Associar-ão Co_merci \1de Blumenau, a Secretaria Ma .

I

rília Toledo, "broto tOD set", p
daquela Cidade, muito atenció­
sa nas suas funcões.

,.� NG; AQWARIUM, do Gran­
de Hotel Blumenau, o Colunis-

. ) , '

ta, esteve com o casal Gerald o

(Ilsc) Heidrich e sua. filha Miss

lBlumenau, a bonita loira Dag­
mar, na noite de quarta-feiro
Far:nília muito sim,!1át_ica e rece 1beram bem o resultado do Con. � i

_ • .,i ,
•

curso de Miss Santa Catarina.
assunto deu muito oue

ÍlO Vale de Itajaí e nada poss­
diver porque nada assisti_

Cine 'Ritz
Fone 3435

pro�essos que se' achavam

pauta, destacando-3;,e ·as ':'Cg'ulntes

decisões:

Processo nO, 2139/64, Relator:

falar

J a, � h

Dale RObe·,.tson

. Maly Murphy
em

INDIO HEROICO
Cjnema scope
Ea stmanr-ojor

Censura:. até 10 anos

ás 4 7 9 h�.
Um Filme real que tem cerno

intépretes, 'o I

em

l'OVO n.. ,.JAPOLES:

4 DIAS DE REBILIAO

anos.

Ministro Nereu Corrêa:
l'"dor: -Wibon Abraham,

gem: Secí'etaria do Tabalho,.

Assunto: Mário Tavares da Cu­

nhá Mello, Secretario do TI'" bn

�hO' em exercíCi-u formula um"
, '

consulta. DeCisão: O Tribul1 ,I

decidiu responder "firmativamen
te à COnsulta formulilda, d"nd'Q
se ciência à cQontador:a Geral do

�:. '

CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
tõo brasileiro

.

qua.nto Brasília J,\

\,

Fone 3435
Cine Roxy,

as �1 / 2 5 8 hs

D"!e EOQertscn

Mary Murphy
elll

INDIO HEROICO
Omcm.,s ... ··,IJl'

Ea ,tmancolor

Censura: até 10

C5" r oria

(F;óireito ):
hs

,

.10an Caufia[d
l�oDe' t LOg:b 10.

em

PISTOLAS DO SERTÃO
8a,tmancolor:

CEnsura: até 10 ano,

át '4 7 9 hs:
P"t Booi1e
nNancy , Kwan

em

AMAIOR ATRAÇAO
Tecnir olor:

Censura: até 14 anos,

Cine Império
Fone: 629,5

21/2-51/2-71/2-91/2
ltobert Taylor

JOan Caufield

Robert Loggia
, PISTOLA DO SERTÃO

Censura: até 10 élnOS

Cine Rajá
(São' José( .

ás \, 8 horaS

Donald Sinder
Kicole Bel'gpr

em

DESlESPERADO C� ••GO
DA RUA SIDNEy
\

A PECA
�.

de que iVOCê precisa!
Na. qualidade de revendedores auto­
rizados, podemos resolver seu pro-'

, blema sem demora. Em nosso estoque
locê encoritrmá - com certJ'za - a

peça ou o aCf:'ssório que procur'a, a

preço de ta.b'e!o, genuínos, testados
em laboratório, ,garantidos pela mar­
ca IH. E, no caso de qualquer con­
sulta sôbre o seu International, tere­
mos o máximo, prazer em otendê-Ic.;

."o

Representante 101 nesta cidade
i

G. S6CAS j

REPRESENTAÇÕES
FULVIO ADUCCI, 721

ESTREITO

•

Esti,do, A Secre ta ri a compete-i­
te p"ra que provid�11Cla, eejnm .

sa n ac.ã s es�as anotll;,liéls.

ern ;' ProcesSO,lnO, 372/64 (Prévio).
Rela to�: Ministro Paulo Fo" tes

origem; Se :retaria da Agl'ic<l I

t u ra - Diretoria do 'Fomento

Procu­

Ol'i-

Defe,,, da Produçãq, Importãn
ci,,: crS 400,423,60, Verba: ...

:; ,1. 2,0105. Empenhos o1oS, 2�

e �4, 'Credor:, IlnpohadOra de /'
Máquinas,Agl'ÍcO!as e ROil., �/A
de Bh'll1énau e Meyer S/A, De ..

Cisão: Registrado.

Processo no. 214'7/64, Rc11-

tor: Ministro Vicente Schneider
procurador: Wibon Abraham,

Origem: Secretaria d:; Fazenc!:t

Contadoria Esbd",Gera] ôo

Aa�;lInto: PrOCesses para' P.I2,',I­
menta de Dívidas de EXercí�,vs
'Findos de Aleide,.' costa Woli'f

e outroS Decisão: RelacIOnado.

Prot;e"O no, 263/64 l Préviu) .

Re1,t0O': Ministro ClaudiO R.,r-

,bOsa Lima. Pro�uradvr: Wihon

A braha)l1, Orig-el11: Secl'etal'ia
do 'Interior � Justiça - Gab;l1cle

do �ecretarlo, ImlJlI,·tância: C,:;;

1G7. 50e ,ao Verba: �,1.2.0/0f"
EI111",,,ho no., 2. Credol': M.pYer
S/A. Dechão: O Tribu11al 'Icei

di" lJ"ix<;lr os autos eHl dllligên­
�"t à er�genl para qUI' seja aa(.'

x"do " ofício n�. (l da Recrel'a
rirl do Interior e Jllstiça' Com

autorjza,ão
dor,

do Senhur <'_';uvel'na

na. 341/64 (Adiant:>
menta l, Relator: MiniHtO',l Yl-
lHar Corrêa. Origem: Secl'ctari .. l

L/� r�dUcHÇão e Cultura - D�PH r
tal11e:nt "'" Cultul'a. Impo,·tãn
c.i,i: Cl,. 180.000,00. VCI'ba:

---------------------

�

�'
J'; f.i(j r

'tc.L. .... .\

',.:;, ,80t..l �S PfftfÉITA'OO 8RASll.

" y

Con a'.,

:;.1.2 0/02 Empenho no,

mõe� 'Diretoria do Gí ná s io 1n­

dustrtal Adcrba] �amos da Si]

\

47. va . 'Decisão: O Tribunal LI:,:;'\I'!U
O'!:denar o reg istro em Cal'áter
extr.rcrdinário .

ção de tudo, tem seu corres­

pu.lUente nas, artes: lteaus·
lHUS e Naturalismo na pro­
sa e" l'arnaSlanisl1lO na l"oe-

.. Depois da Revolucão Fran- S1a. ueuúe-se:
..

numem, (les

cesa passou Íl ht:m�nidade a htUlUO ue qualquer Clemen·

ter uma nova visão das coi-, LU sullrenaLUl'aJ, reduzido
�as e d� sociedade. Odes· " a um sdnples e curioso ·pro·
caso pelo rigorismo clássi- �U[O hswú-quimico, passlou
cu, oanseio de liberdade g'e- a representaI; o joguete do'
raram uma nova estética li· del.e<"iHH11>smo, conceito filo­
terária, q?e foi o Romantis- SuHl'{) peiO qual o ser huma·
mu' partindo da Alemanha �o e pnvauo do lIvre arb,.
com, raízes na Inglaterra, lHO to realIza fatalmente as

para os outros países da impo';lçoes elaboradas pelo
Europa. teJllveramento llsiológico de
"1\ essencia . da arte da cada indivíduo".

poesiaestá ,
- diziam êles,

,110 maravilhol'.') e no fantás­

tisco, nas lembranças da I­
dade Média, e até do Ol'ien­
te e nas tradições popula-

OSMAR PISANI

REF,LEXÕES

res

No entanto, a partir desta

primeh. .... reaçãn contra uma

posição const.. vadora, ve­

mos surgir ao lado do pro­
blema literário, o complexo
social.
A procura da orig'em do

ho�ém no ,século XIX, o

progresso técnico, as inven.
ções, o c,ap�talismo, as teo­
rias sociais atuaram profun­
damente sôbre oser, huma.
no e o escritor, o poeta re,

fletiram exatamente essa

realidade.
"Quer-se a ARTE indepeQ­

dente? Eu a qúero também
e sou ciumento dela. Mas o

artista não vive no Absolu·
ta. Isto implica deveres 'pa­
rá com os outros homens.
Deve embelezar a vida, mas

não deve perturbá-la e com­

prmnetê·!a". Falava Anatole
France G.efenriendo sua tcsP.
; O espírito científico. do i:c-.
fer�do sécb.ló "'e' a"me'todiza-

,

h.envamente vemos lIem

nu.uu" "s 11lOVlmentos bte­
·l·anvs lllVViUUS sernpre por
'UHi arwelO ue renovação e

uescouena. GallSaúos ue u·

lha eS�etlCa [e1\;a de ilusão
e hJvl!\HUUla sentimental,
eVvJUuarn para a úescober­

ta lia ve�'uaue, retorno à nle­

u1(ia classwa e à realidade
ex.erior. ., . .. , .

.. Repetindo o esgotamento
do metro clássico desapare­
ce sensivelmente e se trans· •

torma em, força do incons·
ciente. Assim volta mais U·

'Ud \<ez o flomem a fantasia,
à música, ao sonho princi·
palmente, pois que o mundo

agitava-se em 'busca da guer­
ra. A poesia devia ser agora
pura, absoluta, sugestiva, é
� escola simbolista contra o

materialismo parnasiano.
Com a guena a desolusão,

e a esperança, daí, mais um

passo � depa.ramos o movi­
mento moderno, liberdad�
individu,al.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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n ,i corrcspondento:
/ Jabes Garcia "

C<J.l�\\JanIla CCU Favor da

Reveluçâo

Conforme 8 do conheci­
mento público, estiveram
em Tnbarào tropas do 23.0
Rep;imento de Infantaria, de
Blumenau, que se juntaram
à La Cia ele Fuzileiros do

mesmo Regimento sediado
nesta cidade, por determi­
nação do Comando Revolu­
cionário, cujo desempenho,
no sul do Estado, durante
e '1pÓS a revolução vitoriosa,
foi de grande valia em de­
fesa das nossas instituições
demoeráticas.
Como reconhecimento pe­

)0 trrhRll\o desenvolvldo pe-
1,,<: soldados de Caxias em

nossa terra. a Câmara Muni­

cípal e �1 Assooíaçâo Comer­
cial e Industrial ele Tubarão
ti.vp,r�m a feliz iniciativa de
Jqp<:Dr uma campanha com

o propósito de anga riar fun­
dt 1'3 nara PíL!:JJ11ento na<; de­

pcs::!s dos militares durante
(1 tempo nue nr:l1lÍ p'�'rrnane­

coram. cuia importância a­

tinge a soma de, aproxíma­
damente c-s 3.000,000,00.

Segundo fomos informa­
dos, esta campanha encabe­
cada p",IO nrestdente da Cá­

mara Municipal e pelo pre­
sídonte da Associação Co­

mercial e Industrial de Tu­

barão, tem recebido tranca
acolhida por parte do co­

mércio e da Indústria. tan­

to assim que em apenas 3

horas já foi arrecadada a

importância de Çr$ ,., ...

1.600.000,00.

o Espetáculo do Século

Grande tem sido a propa-

,pmd�" através de jornais e

emissôras, em tôrno da pro­

moção artística, de zezipho
Brasil, consagrado '�cordeo-

Ias
nista, sob o título "O Espe­
táculo do Século", que con­
ta com, a COlaboração do
Hercilio Luz F. C. e de tô­
das as' emíssôras tubaronen
Sl)S. Trata-se, evidentemente,
de uma promoção inédita
em Tubarão, pois apresen­
tará ao público valores in­
contestes do rádio e da te­
levisão nacionais, destacan­
do-se Moacir 'Franco, Marco
Aurélio, Ronnie Cord, Sil-
vana e Giane. .I

O referido, espetáculo, que
terá como auditório o Está­
dio dr. Aníbal Costa, está
marcado para a noite de 23
de junho, véspera de São
João ocasião em que serão
sorteados entre a assistên­
cia 21 valiosos prêmios, in­

clúsíve um carro' Dauphine-
64, OKm:

Instalada a Agência da
�(jNAB

Foi nomeado, esta semana,
agente da SUNAB em Tuba­
rão, o tenente Cley de Matos

Rodrigues. ,Demonstranúo
'

muita disposição para o en­

cargo que em boa hora lhe

foi confiado pelo comando

militar, o te. Cley, ao ser

abordado pela imprensa, dís­
se; "O povo deve colaborar,
pois depende' em grande
parte .do povo o êxito dêsse
contrôle, O povo deve exi­

gir as notas de compra,
pois é através delas que ,o

contrôle é possível. Aliás, os

preços .das mercadorias de­
vem constar em lugar vísí­

vel, em todos os, estabeleci­
centos. Não constando, ou

não, sendo os preços obede­

cidos, o próprio povo deve

comunicar o fato à Agência
da SUNAB, cuja 'sed� funcio
na no próprio, quartel, onde
os militares prestarão mais
êste serviço à população,
pois que o fazem, sem pre­

juízo de suas obrigações e

Idústria de âmbito nacional procura Representante Comer-
o

• i "

'. ....
....

cial, altamente categorizado, com experiência mínima de
, ,

,Espírito

dois anos no ramo de material de construção,' para atender

Santo - Capital e Interior.

\

EXIGIMOS

+ ser estabelecido

\ ...

+ experiencia no ramo de construção

+ ter equipe de vend�I);';,j i ':,

conhecer profunda�i! S/;��iãO+

,OF E.R E C E l\'I O S�
ótima comissão+

+

.+

+

estágio na fábríca\
treinamento de vendedores

completa assistência

Pedimos não se apresentar quem não dispor das condições

mínimas exigidas. Cartas para Caixa Postal 580. Belo Hori­

zonte; com detalhes e·referências.
:

CRS 5.000.000,00

,----,---- ..._---_.

e u
sem qualquer remuneração,
A SUNAB não é contra o

comércio. Ela apenas procu­
ra limitar o lucro exCcSS"VJ,

o lucro abusivo, tantas ve­

zes obtido por certos comer­

ciantes.
I
A Agência ,da SU­

NAB será rigorosamente
justa, mas porque rigorosa­
mente justa, rigorosanmen­
te' tomará as medidas neces­

",�H,"., para que o estabeleci-
do se cumpra".

'

Show de Despedida
, \

Por motivo de sua trans­

ferência pata Blu�nen'1u, on­
de irá fazer parte do "cast"·
da Rádio Nereu Ramos, o

radialista Nelson Tófano,
que há mais de 2 anos encon

trava-se na emíssôra 10c,,1l
Rádio Tabajara, foi alvo ele

justas e significativas home­

nagens por parte de seus a­

migos e fãs.
Assim e que teve lugar,

na noite/de sábado último,
concorr ido show artistico
no "Lanches, Bar Taíse ", pa­
ra o qi_IUI recebeu gentil con­
vite êste correspondente.

�

Após o "c ock-tail" ofereci­
do pelo, proprietário do es­

tabelecímeuto, varies e a­

traentes números musicais
foram interpretados por e­

lementos que atuam no' rá­
dio local, destacando-se a ao,

presentação do "Coral

da Saudade",' grande revela­

ção artistica descoberta pelo
homenageada num dos seus

programas.
Como reconhecimento pe­

la. sua atuação destacada na

rão
radiofonia tubaronense, o

jovem e talentoso radialista
recebeu Cio pl'<JjJl';.ewl'lu uJ

"Lanches Bar 'I'aise" e ríos
Ú,IlIJ.ulldl'lU:' UI) llléS111U, eci­

wlJUleci1ll811Lü dois presentes
ce ínescimãvel valor. Outra'
Iembi ança lhe foi oferecida

por seus colegas da ZYT-46.

Santas Missões

Com grande entusiasmo

popular, tiveram início, há

pouco, as Santas Missões em

Tubarão, A" chegada, sexta-
, feira última, dos padres mis­

sionanos capuchinhos foi

um espetáculo grandioso,
com '1 presença de milhares

de fiéis que se comprimiam
no 'adro da Catedral para
saudar @ ouvir os abnegados
pregadores da doutrína de

, Cristo. Do, roteiro das Mis­

sões dar-se-á domingo pró­
várias solenidades, além de

para mães e

esposas, para moças e

ços, para homens.

o encerramento das Mis­
ssões dar-se-á domingo pró­
ximo, dia 31, após a missa

das 10 horas.

Falecimento

Com pezar, registramos o

"falecimento, no dia 7 do cor­

rente, da sra. Isaura Santos

Cascaes, que contava 76 a­

nos de idade. Conhecida na

intimidade por dona Zuca,
a extinta -era tia do sr. Al­

cídes Santos, agente do "Cor
reio do Povo" nesta cidade.

Em exoeriênda. Ci1�rpbell ating'� 320
quilômetros horários

LAKE EYRE (Austrália)
- BNS - Donald Campbell
atingiu a velocidade de 320

quilômetros horários no seu

carro ,'l jato, o "Bluerd", em
experiência aqui realizada.
_, A decisão de realizar a ex­

periência foi tomada inespe­
radamente.

Na noite do dia 4 de maio,
Carnpbell e seu mecânico,
Leo Villa, havia informado

que a pista não poderia ser­

usada para provas de velo­

,cidade ainda por quatro
dias. As chuv's caídas no

dia Ui de maio havia cau­

sado o adiamento da prova
marcada para início da se­

mana.

A pista utilizada foí limi­

tada a 8 quilômetros devido
-

a existência de diversas po­

ças. A parte final da pista,

* CONTRATO DE 12 MESES NO INTERIOR DO PARANA,

��"'tet,-:::"S'\t.%%%S%S%%�%SS%SSSSS"�bS%SSSSSSS%SS%S%ttSSS%�i)\."�

En'genheiro Civil
.

RE:6ISTRADO 'NO CREA

, Idade de �8 a 35 anos. Chefia de obra, fiscalização, adap­
tação de projetos. Serviços de cantareirá. Fundações, Concre­
to armado. Estruturas de concreto e madeira. Acabamento
e revestimento. Galeria de esgoto. Barragens. Locação e ope­
ração de pedreira.. Revestimento asfáltico ..

Cartas com "Curriculum Vitae" para ARAUJO,
Posta], 1284 - SÃO PAULO.

C"'!X'')aI c. ..

:SSSSSS%5\%';«"%::S$%SS%%%%tiS%SS%%,!,SSSSSSSSSSS�'SSSSSSSS%SSS%S%%%��·

audiência, as seg-uintes pe3soas:

Dl', CoÍombo S"les; Diretor rIo

Departamento de Portos e Ri'us

Naveg-áveis; Major El17i';lio Fra­

goso, da RR da Polícia Milit,ar
Te;1, tél, Nilton Lemos do Pra.

I ----�----�-----.----�----��--�----------------
do; da J'M, Comi3são, de Senha

ras da CAMDE; 'sr, Pet;I'o Ba­

tista dos Santos; Bél, Paul" (>1,r,
doSO; Di(etor da Penitenc1ári.t

do Estado, CH Silvio 'Pinto da

Luz; Presidente do Instituto Na

',anal dO Pinh'o, Cé!. Flori,mar

Ca,nlpello'; Chefe da 16a .. C.R.

de 32 quilômetros, está ain­
da sob água.

-

Na primeira experiência
Carnpbell partiu lentamente

e somente ganhou velocida­
de em meio dº, percurso. AI­
cançóu a velocidade máxi­

ma de :"70 quilômetros hora-
rios.

Nfo c�r.rida de volta, Camp
bell eÚJiu mais do seu car­

ro e alcançou 160 quilôme­
tros ao fim da primeira mi­

lha e pouco mais de 320 que­
lômetros quase no centro

.do percurso.
Socorrido alegremente,

Campbell deixou a nacele do

carro e disse, à imprensa:
"Estou hoje mais feliz. De­

mos um grande passo em

frente".
Não foi anunciada a data '

da próxima experiência.

Notícias da Se-

crefaria da Segu·
ranca ,Pública

,
'

o Cél, Danilo Klaes, ,::;;ecretá
rio da Segurança PúbliC�l, fixOu

-

o seguinte hOrário de audiên­

cias: de segunda a 3éxta-feira
das 14 às 17 horas,

Ontem, o titulaT da Pasta da

Segurança Pública recebeu

dr, Júlio Cõelh.) de Souza, Ad

--�.__
•• _---_.__

o

_. _

vogado do E3taép; Cél ,Olavo

Rech; da \ Pl'4, Major Felipe Ga

ma D'Eça; do'140, B,C.; dr.

Enio Luz e Padre FrancisCO de

Salles Bian�ini.

.'
. podem falhar

sabem o quanto

;vale a p r e cisô o

.Homens em postos de
.

responsabilidade ..• homens
-

qt:l6'
exercem funções-chove _ •. 50bem o quanto valem CI

segurança e o precisão. São homens que confiam em

TissOI,Militar Automático: Há mois dOe 100 anos, o

robustez e precisão de Tissot sãÇ>'recoohecidas em todo

o mundo. Protegido contra choques, trepidações,
poeira, Tissot é fabricado com perfeição até 00

,

milésimo de milímetro. É antimagnético e tem corda

inquebrável. Eis por que homens ativos e decididos,
como você, exigem Ti�sot ·Militar Automático; tento no

modêlo

J
convencional como no Vistoso ,"Vísodate",

que marco no mostrador Ô dia 'do mês.

@)TIS
"
"
c

..!l
5

Trinla t seis ao co.ta iO!l'tul�,Jornal
Fundado a lo, de junho de te in,�i.cou COmo -sendo o temário-�------;__--_;_-------------------

1928, LUX-JORNAL; e&sa clJ- de 'sua preferência, Mais dL

nhecld .. e eficiente organização
que honra O ,espiri t':J realizadoí
dos b rasrleiros, não teve em seu
in ício 11111 cam i nho fác,l a seguir
Ao contráriO; o pesslm ismo ele

muitos' e a in�Uerença de q-ullse
todOs, pareCiam vatiClinal'-lhe
um fracas30 e curto prazo: Rc'

c-,ortes de jornais. quem, .ceSse

ano de 1928; já ,utilizara ou se-

quer �uvir,a falar em 8e111e1han
te serviço hiformatLvo 7 A vereia
,

de, porém; é qUe o trabalho dó
LUX; pela propria eviü:cncia

de sua ine3timável utilidade, 'fei
silenciand'v; \ll11a a uma; tôdos

A,s,sociaç,ão de (ri'adores de Gado
: i, ,

.«. leilei:ro
.� � r· .� )�ç , __ .,; o'.'

em São Paul'v, Belo Horizonte, c ral.. tClr�",:.�,fa !P*��.",:.-�,:f;it'J.;�,.:de
J

3 O criadores de gado
Recife; issQ Sem falar nos corres . � -If "

pondentes com que conta nas leity�f.€.1;�< O \dijretqt'it.étrl,i6Q ,.'do Projeto Gado
. � � ._ ...-� � ,� o._

,. .. o

_-.� _o..�.<v _ ,...
-

.,.tpit.iis e cidades mai3 im,Pol'tan ,Lei�,�r.b, r�a11izóif "iro .erlcÚnt:rl:l para, funda-
tes de todo o Brasi�, ., .S, -', '. .' -

.

. .'
, .

. :)--
çaá:di As.soçiaçâo, de 'Ctiádóres de Abimals
Leiteiros. j

� Ouvido pela reportagem de "Conver­

'S'�m'do com o Agricultor", disse o dr. Caval-
mais diversOs escalões da ad'mi 'lazzi, que, a reunião alcançou sua maior fi­
nistração pública - a Clomeçar nalidade, que foi debater Dantas de interês-
pela p'rópria, Presidência da Re

-

pública _ como ministérios e go
se dos' criadores do planalto serrano, fundar

vem03 estaduaiS, além de um O núcleo provisório ,da associação 'eleger
sem número ,de entit;hdes dos uma diretoria provisória para orientar 'a V�l­
n1<1is diversos sctoTes da 1i.t!-"ida

de nac;ional e inclui�tdc. também da no núcleo.
�"merosa3 assinaturas de partic" Perguntando ao dr. Cav�Üazzi, diretor
lareS, '

do Projeto Gado Leiteiro, se havia atuado
individualmente, a resposta foi de que, n�

Autarquia UBL-Projéto Gado Leiteiro, só
licibmós Alberto Lima; o dinâ

'

mico ddetor de LUX-JORNAL se trabalha em equipe, e que na reunião de
bem como todos os seUs incal13á ,Lages do dia 22 do, corrente, foi assessora­
veis e eficienteS companh€il'os do pelo zootécnista 'Luiz Carlos Gallotti

de trabalh'o.
Bayer, técnico da ACARESC, professor
Theobaldo· Costa Jamundá, especialista em

associativismo' rural e técnico da Secretarh
da Agricultura; t�ndo sido secreta;riado pe,
lo engenheiro-agrônomo 'Laura Fortes Bus·,
'tamahtes.

,

A associação terá sede em Florianópo"
lis e circunscrição em todo Estado de San­
ta Catarina, poderá- ter ]lúdeo nos municj­
pios, onde a eriação de gado leiteiro e pro­
dução, de leite, sejam destacadas nas ativida­
des doa produção agropecúaria.

'100,000 recort.es ; por dia, são

assim distrib oidos ; atJ;avés' ela

matriz do LUX-JORNAL, na

Guanabara;- e ci.!e '�uas Sll�l]'tidls

Entre os que se val�m do seU

esplêndi!to serviço informati vo

C'unta o LUX-JORNAL COI1} um.

infinidade de a3sinantes dos

aS Cassandras época,
transformar eS3a' agência de re­

cortes\ elll ui11a organização alu-.
plam'ente 'difundida p'.)r todo o

inclusiv�

em.

em vários paises' rua j Amér:�" e

I. ,da "E'tn-Opa, RecebendO os prin
cipais jOl'nai3 diários qUe se pu

b]icam no Brasil,
'

LUX-JOR

NAL dêles 'extrai' Os recortes de

ludo qU<lnto possa interessal' a01

milhareS �o assinantes que pns-

A'o ensêj'o' do 360: ;,niv('rsá

rio de tã�' útil organização, fe

selecionando e distl.'ibuindr;

êsses recortes de acôl'do com fi

4ha d'e assllnto� que c)lda. assiuc,n
� .;.

Grande oportunidade para pessôas ati-
vaso

Os interessados devem dirigir-se à Lo-,

ja CLAU, a partir do dia 2 do corrente mês,
à R,ua: Dr. Fulvio Aducci, 890 - Estreito

Em Lages, na sede da Associação Ru-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O público florianouolitano
tão exigente à qualidade do�
espetáculos futeboüstícos
que têm por cenário o "sta­
dium" da rua, Bocaiuva, vi­
brou intensarnants ná noite
de quarta fei:'u com os con­
tornos que ofereceu o prélío
entre Figueirense e Postal

Telegráfico, pelo Carnpeona­
to da Prír-ieíra Zona do Es­
tadual d� 64,

Quadre que tom p-rimado
pela coesão e admirável es­

pírito de luta, contando-se
entre os seus sucessos vitó­

rias sôbre o Marcílio Dias,
Minerasil e tI'CLo sanga e em­

pates com o Avaí e Atlético

Operário, o Po:_;tal Telegrá­
fico se apresentava como

capaz de proporcionar ao

Figueirense uma surprêsa
bem desagradável mesmo

. 'sabendo-se que o '1lvinegro,
com os últimos reforços, se

encoritrava emb::llado e' dis­

posto a fazer valer sua ca­

tegoria.

:.� ..;'

�'.;.
-,

�"
.�tl-- ;

-��,#t

o 1x1
�

,

1.0 TE�O: O X O

FINAL:, 1 X ];

Veio a etapa complemen­
tar e o panorama do 'jogo

"

P.�'�h'YJ ;.'à-"�"",,,, rli�'�lltMlrJs.· três D:Jrtidas
pDr '['0(1 él ri;. PO invés de duas como vem sen

do re�liz?,(lo,
A !,,":1:y,,:tjt� J"0tl::'0a 0.0 retnrnn psta i;:ls­

sir"" ('("'''-''1 nn�.L!C)· 'l.fl ,TA:ro ... Ip,..." .,. J.", rltl�tri q 1 :

?n. ,TA"""0 - pn"l� R;::!mo� x Cartelas e '36.
jôgo - Doze ;::: Atlético.

Aprove'.tando o di.", santi­

ficado', Padre Roma e Ata­

laia preliuram quinta feira,
pela manhã, no Abrigo de

Menores, registrando-se, nQ

final do encontro, um em­

páte em 3 tentos. Rogério
(2) e Ari. marcaram pelos
padrcrromen:o.es, enquanto
Cabeça (2) e Rodrigues as­

sinalaram pelos rapazes do

Atalaia. O jogo se desenro·

'lou no mais alto grau de dis·

ciplina e cordi.al'.dade, o que
de:!TIonstrou mais aind'1 as

reais qualid8,des das duas
. equipes, Foi 'Ll'11Q partiCl.q du

ra, bem disputr.da, embora

até. aos 2Ç mil1'ltos da pri­
meira fase, o P'1dre Roma

viesse pe'!'di:md�, nell1 r.arca­

do:r de 2 a O.' Porel"". na se­

gunda fase',. os ranazes da
rua Padre Roma realizal'am
uma tl)ta.l realililitad'to. igua­
lando o m?l'cafl.or e ní'ío che

ganrlo mesmo 3, uma vitória,
devido a boa A.f,U8n9."l da e­

quiue advers<iria. Destaca­

mos .no Pfld"re Roma o tr'1-

balho de' Luiz Jlntc)'11io. Dida
e Melo. e no n1'j'l<;l-rn dI) A­

tal?ia, Cl"beca, Der)(i0rO e A-

I bi1i.n fnram (1S m�lh9res.

Fo:rmou o Padre 'R,nma

com: Paim. Lniz Antônio,
T0ninho, Renll.to, e Di.da;
0"'T'.8r e Ari' T�ui?: p"ocha,
Wilson, Rogério' e Melo.

,

A ,-l'1'o),nr;8. co G1nb", Náu+i�r 1\/I8r��1l('l
Dl'=lS, re Jt!'l:",r pst�V;:J intf'res��r.::- l"-TYl re�H­
zr-l' UJn8, �;:ll'+ida é'J1'1iftr�!l 1'1p. :r('i.j.� �E' f"'llarh'
fp�".", (-'1'Y" .... 0"'<:'oq r}l1"'lt? 1 �j::mt9. (ln :rr="'-" cll"p'npr'
Fl'tpbn1 r.l11�"'''' em home�agem
espor-jl�r!l r1 FI ilha.

, ,

T""H�vip, êstp !,p:hs�rn�nto dh diretnr1::l
m:::rrroi1jstél ef'tá .('onr!lc�j()n�do a um n�s,�lvf:l
a('ôrdo entre Pp<;'+Hl Tp1e('l'rMif'O e fTpr�111(l
Lp7., P::JJ:'P frô"l"Ifprirpyn n' ;A('l'n TW .... ,..� ............ ,:f"

.
-,

n!::l'r� ::> r>1"'rn� C!P1-i:I nn pc;o+frli,.., M-r A r�olfo K�n-
der t!:' lVp7, !,"'r::l a t2rrJe d� sábado,

Cnp1pnf::l-se entretanto, q_1l� r.1.{f;"i1mente
SE'rR -rv'\pC;<1vel o 1"1"1"1.]0 da partid� Postal x
Hpr ....n1A Y,'l--: (1()U;r1p p rll"1TP"�('\� p!=:.,.,.��-f.ns.

SAn .:J0 (\ Marc.{1io Dl' � de"pr�
metropolitana. em

a imurens,:'}
Ao ,

f • t

C· I -: ri � e/te J$' l

Basquetebol pfJradà
Por Décio Bortoluzz'

A partida em que estava
em jogo. o '3.0 lugar do Tor­
neio de Bola ao Cesto Es­

tímulo, em homenagem à
·

F.,;;,r:.tn Gllaruiá e Fôlha d'1
Tarde Esportiva, entre as e­

qUipes
.

da Facúldaôe de Me,

dicina e a do Big. Boys. O
Ginisio Charles Edgar Mo­

ritz ajudou pela boa quali­
dade da quadra, .'1 que apa­
reqessem Lons lances dignos
de grande platéIas.
As equipes jogando certo,

pri�cipalmente os rapazes'
da Meàicina, movimentavam
se G:Jm desembaraço. Os Big
B:>ys, mais experiment'1dos
procuravam

.

jogar na base'
da categoria, e conseguiram
fazer frente ao entusiasmo

dos acadêmicos. O 1.0 tem­

po terminou' com o marca­

.dor acusandQ '1 vitória par­
.cia) da Medicina, de 23 x 22.

Aos 5 minutos do 2.0 tempo,
os Big Boys estiveram atras

lq pontos, mas aÇls 10 minu-
.

o jôgo já estava empate. Os

últimos 5 minutos· quando
levantou a banqeira amare-

verde.
Com a cotação máxima de

5 estrêlas, eis o comporta­
mento dos atlétas:
MEDICINA
Bruno * * * * Venceu to­

dos os rebates defensivos,
gar'lntindo o. sucesso, das

corridas. de Nadjo para o

· contra-ataque. Foi bastante

possitivo quandO jogava de

pivot.
Nadjo * * * * Com algu­

ma� 0estas notáveis, tornou­
.

se· o cestinh::J, da· p'1rtida e

dos meJ:P,.ores.

guIar.
. ..;,1

." " * * Jo[' a simples
e bem. U'n dos e� ;,;ebros da

equipe. Foi mais : egulil1' de
seu time no Torneio. '

c)

Ricardo * '" * ,B 'igou mui­
.

to sob. as tabelas. Subiu tle

produção de jogc para jô­
go ..

Antunes .
* *," 3ubstituto

à altura do quadlo princi-
!al. i\.gradou sua movimen­

tação na quadra.
BIG BOYS
Donald * '* * * Esta foi a

sua melhor pa·rti(.a no pie­
sen�e Torneio. }.�'xperíente,
tornou-se. o mais positivo
dos seus.

'

Torrado * * * LonJe d�
jog.'1r o que sabe, mas mes­

mo assim fêz bel< s jogadas.
Movimen�ou-se cc m desem�
baraço, deixando contente
os que acompanb un o i>as-�
quete e ,tíveram c; .nhécimen­
to da' contusão cue sofreu
em Blumenau, no último

campeonato estaGual.
Adilson " ,', ,', [,aiu com

cineo falt'ls, deü' mdo uma

la:!una na ·sua eq_ lipe.
Romeu ,', '" Nãc se encon-

DADOS TECNICOS

22 3tg B/�ks
,

Final: Mediciru 46 x 43

Big Boys
Medici.na - TécnicQ Si.d­

ney S'intaella
Bruno 13, Nadjb 1Q, Neil

6, Ricardo 6; C. Alberto 2 e

Antunes.
J

Big Boys - Téc:1ico - Or-
lando Pessi
Torrado 6, Dor:.ald 16, A·

dilson 7, Romeu 6, Gipão 2,
Sergio 6.

.Juizes: Airton Thomé de

Souza e Hamilton João Con­

ceição, .pom um bom traba­
lho em um, jôgc dificil de
ser apitado.
Cronometrista:

Br0gnóll�
, A

'-. - - -,.�-;': ;',

/

d�

I

REDATQJl'
:Pedro Paulo,l\Iaena-do

COLABORADORES ESPECIAIS'·
, +

MAURY BORGES - GI,LBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

QpADROS

COLABORADORES
,.

.

--

RUI -LOBO - MILTON F. A'VILA - ORILD,à LISBOA

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO ÉORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM

I - Urussanga "versus'" Figueirense e a

cartaz desta tarde no estádio da rua Bocai­
,

uva, quando prosseguirá o vitorioso certame!
da primeira zona.

Para o match alvinegro se apresenta­
rá como-franco- favorito,

.

de vez que sua ca­

íePíria é reconhecidamente
.

superior a .do

antagonista .que ·pão convenceu na -primeira
aprerentaçâo: nesta Car ital, sendo 'batido pe­
Ia Postal Telegráfico pelo escore de 2 x 1.

Todavia, o quadro orientado por Joni joga-'
rá o fino do seu' futebo], comcautela, aliás,
pois sabê que em .futêbol tudo pode aconte­

cer, .ainda mais sabendo-se que no encon­

tro" com os colorados o clube de Urussanga
não jogou tudo o que sabe, segundo nos in­

formou um seu ·dirigente.

.

Figueirense

FIGUEIRENSE Márcio (Jocely);
l\ltarreco, '�d��l ',Caràzinro, e �anoel (Ada�l­
ton) ; Valerw· Ceceu (SérgIo); Ito� Joao

I Caet:.mo. Arceno'e Pedrinho (Arcv).
ARBITRAGEM: E QUADROS URUSSANGA '_ Sandrini, Elmo, Gil-

berto. Gibi ,e Antoninho; Valmir 'e Carli­

nbos; Célio, Manéca, Silvio e Eurides ..

Bom desempenho têve na

direção· do encontro. o sr.

Silvano Alves Dias e. os qua­
dros formaram assim:

FlpUEIRE�S:É:-, Máfcio;
Marreco, E'dio (Ceceu), Ca­

ràzinho e Manoel; Valéria e

Ceceu (E'dia); lto. João Cae

tanQ�c�-.B;\d.rumo,.
POSTAL - Joãozinqó; Ba-

.

bá; .' Bezerra,' Haroldo e J_ai­
me; Alípio e BO'rges; Telê,
Cabeça Rub�ns e Nazarildo

(Guará).

o Hgueirense. d�.Parahe-ns
Gilberto Paiva

.

Amigos, quando aquele
homem: gordo assurnj.u � di•.
reção dá seleção brasileira
que participaria da Copa do
MundO' de 1958, na

.

Suécia,
muitos· o criticaram com ve­

emench achando inclusive

que nas. mãos daque-Ie' su­
geito de cara feia est�va de­

posità,da a inércia de nosso

"Scretch".

Enganaram-se, p o r ém,
quando o viram retornar. ao
Brasil ostentando, Juntamen­
·te com seus pupilos, o títu­
los p:1Undial de football. Ho­

je Vicente Fiola é um nome

.mundialmente conhecido,
comentado e aplaudido por
todos. Mas para isso' foi ne­

I c.essário mostrar o. valor' de
sula habiUdade e inteligên­
cia, Pois bem: de há muito
vinha o Figueirense lutando
e embrenhando-se mesmo

pel8�s cidades do interior, ca­
tarinense à procura de al­

guem que pudesse reeeguer
a moral do time. Trocava
,continuamente de técnicos
como sê" troca contidiana­
mente de camisa. Ml:ts co­

mo "agua mole em pedra·
dura tanto bate' que fura," o

alvinegro conseguiu ludi­
briar a 'má sorte e trazer

dos pampas para Florianó­

polis· um· elementO', .então

desconhecido, que deu m)Va

vida ao preto e b-ranco'Gita
dino..

' Falamos '. de JoU Alves

que, atualmente, 'dispensa
comentários })or ser a nos­

so ver o melhor preparador .

técnico de football' da ilha.
Faz-nos ele· lembrar um co-

.
� "-

.

mentário já inserido nesta

páginà
.

escrito' peio confra­
de Gilberto Nahas, com . o

título "TECNICOS" E CU­

RIOSOS", se não nos falha
a memória. Veio file demons
traI' ser um técni�. na acap;
'ção do têrmQ e, não uro cu­

rioso como muitos que' an­
dam por ai espalhados de

norte ao sul e., de lestá ao

oeste. Durante esses pouco
tempo_ .que dirige o elenco

alvinegro Jolí Alves tem da­
do provas cabiveis de sua

co:mpetei1cia e !ú:l.bilidade -

ponto de o considerarmos
"O Fiola Catarinense".
Parabens ao preto e bran­

co pela sua aquisição e feli-,
cidades.

PRovAvEIS

DEMAIS ,ENCONTROS

São os seguintes' os demais �ncontros
da rodada de hoje pelo certame' da primeira
zona:

Marcilio' Dias x Avaí, em Ita}áí.
Ferroviário x Metro!,ol. em Tubarão
Güatá x Barroso, em Guatá

CQmerciário x Minerasil. em Criciú1;lla.
Quarta-feira jogarão Atlético Operário

x Ip'bituba, ,em CriciúMa, e Postal x Hercí
lio Luz nesta Capital.

:_ . .......-

Guatã surp,reendeu empatando
com o HerdHo Luz

A equipe do Hercílio' Luz
que vem liderando o cam­

peon'ito estadual, referente
a zona um, empatou surpre­

endentemente na tarde de

quinta feira na localidade

de Guatá, diante do conjunto
do,'mesmo nome, pelo mar:
cador de 2 x 2.

,No outro jôgo da rodada,
, I

desenrolado na cidade de'

Imbitura, o conjunto lccal
dó' Im.bituba venceu ao

_
U­

russanga I?ela contagem de
2 x O.

Pela zuna �ois, também
duas partidas foram ,reali­

·zad<ls, dando contiÍlUação a.o

certame que vem sendo li­

derado por Caxias e Olím­

pico, ambos com 3 p.p. O

Caxias, um. dos líderes,' exi­
biu-;:;e em Jaraguá .do Sul,

. e colheu expressivo triunfo

diante do Baependi pelo
placar de 2 x 1. Enquanto

2.0 ll}gar
Barroso, Comerciário e Mar­

:;ílio com 7 p.p.

3.0.lugar - Metropol com
8 p.p.
ZO:r-fA DOIS - 1.0

- Olímpico e Caxias
3 p.p.
2:0 IUB'ar'':__- Am�I;ica com

5 p.p.
3.0 lugar - .Carlos Renaux

e Guarany com 7 p.p.
A equipe do Grêmio Es­

portivo L A. P. C. exibindo·
se na manhã de quinta fei­

ra no gram'1dp do Abrigo
de Menores, venceu �o con­

.iunto da Associação dos. Mé
dicas, pela contagem de 8 :s:.

4.

A primeira fase havia ter­

minado com o marcador de

3 x 1, favorável aos médicos
Na segunda etapa, o 1.A.P.C

7eagiu e chegou a uma cô I

m:oda vitória pelo dilatad
escore de 8 x 4. Nilson 5 Ju

rez 2 e Ney marcaram par
os lapeciários, tendo o co

junto / vencedor alinhlld
com: Joãozinho;
Arly, Ney e Luiz;
Jacó; juarez, Maury, Mag
lhães e Nilson. Arbitrage

correta de Valdir Lopes.

Returno'Sa!on�sta poderá ter três,

;ôros Dor rodada
. .

No intuito de abreviar o té-rmiT"l do cam'
peo!lato sa lf'p if!+a dB capital do Estado. a

dír'!;'+nri;:" rl� F\=:(ler,pc.�o Catarinens� de Fu­
tebol de 5a 'P(], esta�á reunida. uh. tr::ll1Sf!OF­

,re'· da .Sf'r""�Y'1":1. n;:>rp ::}rrpl"j8r a �h��;ibil'i�ade
de �er rriéldfl rl('�Ta fór�1ula par� as disputas \

do r.er"an"e '321Crris1'a. concernente ao retur­
nn.

Assim sendo, o. duelo entre âlterou-se Um pouco; com o mais rápido ..
e com um leve' çando :êste .que inegàvelmen-' ta. .secundaram'no o arquei­

os pupilos de J }ni e Braulío Fi�;leirénse. dominando' ter- impulso do pé dreíto fêz a te é ..chutador emérito. Ani- ro Joãozínha, os zagueiros
despertaram os ínterêssa no- rivelr;lente, sem. contudo' pelota ir. de 'encontro às 'ma- mado , 'com o tento que li-' Haroldo e -Bezerra, e QS .dí-
tãvel e o estádío "Adolfo sair-se melhor -tecnícamente, lhas de. Ny-lon. vrou . de uina·. derrota que'. anteíros Rubens e. Cabeça,
Konder" pode apres.enta..... c�:;., ;l·�u·a:';nd,·o 'o

..
"on·'ze" cerna.. n L' do 1 -tO

, s-

t F'
.

.

� v -e _ "' • "L' ucan ,) pe. o enpa e, con- .parecra: cer a, o. 19;uelrense .

este levando a melhor. no I

um bem público.·,' tanto aue -.'.<1.... f..' 'y no'r. Cabeca..

"

a atacar 'sezuíu o o F'
.

t t I d ttórí d' 1 C
' '

I'" L'. _ __ , _ " _

' 19ue "ense nos
.
en 'Qu' ,0 gO . J1 VI ona qual, ue ° COni< arazínho, João-

as bilheterias azreeadarem 'e" defender m:elhar; Aos 13 últimos minutos, -'.traves do' .acabounão vindo, 'e isto, de-
, zinho, pelas defesas que reJ1-,

'. Cr$ 239;100,ÓO, superior: por-
.

�iI:�.N;JS;O l'osta(cQiocou-se zagueiro E'dio'co n um ras- v�dp.à firrrtezà da' retagarda Iizou; ratíficou .. a sua'condi-'
tanto, ao encontro do "onze" na ;]..íder,ança' do.' marcador I teíro de, f�r� de área, em postalista'" que. quarta-teíra ': ção ,ele m�ihor' arqu�iro da'
colorado dó.s Correios com a,o,·:r;.:'v.e'.s· , ,doo ..mela. ,.' Rúbens, meio a A dei baraf t

.

'l'd d'" , u
.

vertia eir i ararun•. es eve·,.ma'ls SO.1 a o que-.' cidade. Os .demaís �ons,- ex-
o Avaí. que ápt.bveitou uma, bola al- da 'frent-e ao arco de João- nunca. ;Final: 1 x 1, tendo'-. ceção de .Nazarildo que

til' chutada .por Borges do - zinho. O mérito '10 gol pO-, cs rapàzes-, do 'quadro,
.

dos :'.' mereceu ser substítuído pe­
centro ".do.' gramado, para de-se .dízer- que pe -tenceu ao . 'Correios recebido '.0 resulta- lo veterano Guará: No Fi-
vencer o duelo de cabeça t�,:niCO Jo�i que ínstarites do- com, natural euforia.· gueirénse,<'Márcio a' príncí-

Na fase' inicial não- foi al- com E��9. e' atirar no .arco antes, ordenara, ntravés de pio esteve' indeciso; mas' de-
terado uma 'vez síquer o es- V'1zÍo, pois Marcia ante a vi- João Caetano qU(1 se posta- DISC�PLINA: GRAU 10·. pois firmou-se, Marreco pon-
core,

.

t:aractel'!zando-se" os· tóría' do átacante' no
.

lance ra na lateral de
\

arquíban- tifícou entre os 'zagueiros
45· minutos pelo equilíbriO' com;' Ô zagueiro ,deixou seu cada para ouvir a) SW'lS ins- . O' comportamento disci· que' não repetiram suas

de ações, com o Pog,t�l resÍs- põSt9c -t:m direção :.ao'Playér tr�ões, a troca C9 posições pUnar das duas equipes liti- bO\ls atuações, embora não
tindo aos ataques.- e por vê-.. co-lm;ado 'que' no entanto foi entre· Ceceu e E dio, avan- gantes 'atingiu o 'grau mais se negue o empenho realiza­
zes Iev.!.iindo' o pânico à cida· -.._----'-----'-'--....,_-'-------------� elevado. Nenhum senão'. se
dela de Má�Cio que em dhas M

.

�A 'i � �'
do. Valério bom e Ceceu re-

ocasiões quase foie traído' nev/ton 1'�1B;nó.U!inolneBXOU verificou que' viesse empa- guIar. Joãà'Caetanu e Arce-
... n'1t o 'briiho do espetáculo no, muito bem policiados.

por duas boras. '. O ferroviário no turno. Portânto, grau dez pouco puderam' fazer,
para �ostar' x ;Figueirense. não decepcionando. todavia

O cgnhecido. treinador NeWton r/lon.gu�- lio e P-edrinho i-rreconhecí-
BABÁ FIGURA.' MAXIMA veis 1\K Ih d' d M

.1hott venide, deixél.r a equire do Ferr_oviárb
\ rec;.

J.VJ.e 01' o qna 1'0 ar-

de Tubarão por falta de acêrto iiranceiro Analifl,anclo bem o que fo-

qi,,:antQ a r�forma d� contrato.
ram os 90 minutos de ação,
chegamo's à conclusão de

O
.

desportista falan_do a reportage-n, teye, que Q Figueirense não atuou

a oportunidade de manifestar que deixou mal. Foi surpreendido pela.
y atuaÇão do'esquadrão adver- .

,bons amigos em Tubarão e no Ferroviário, ,sãrio que, pod�-sé dizer; jo(
estB.ndo agóra livremente para aprec;ar qual gou a:. sua melhor '

p'1rtida

quer 'p'roposta de clubes aue venh,m a se
'.

desde que, tio finá! do certa-·

, me de 63, Surpreendeu o mes

interessar Dor seu concurs�. mo. Figueirense. Babá, o la­

teral direito, foL.a-:-sens�ção .

dõ'máteh; 'com uma conduta

. que o recomendá como' o.

melhor marcador de ·ponta
esqueda. Cotação maXlma

para o- jovem valor postalis-

la, foram enervantes, e espe: .trou nêste Torne .0. Faltou­

rava-se uma prova'\lel vitó- lhe preparo.
ria dos Big' Boys, por se- Gipão " " ,', * ]'-.I'mea ficou

rem mais tarimbados para ieibido por jogaI entre a­

situa'ções como aquela. O. dultos, sendo u;m garoto do

que se'· viu, foi um. equEí' in:�antiL

\brio. de. -fôrças, decidindo-se Sérgio. ':' '" * " P";lo mesmo

a partida para os nosses fu- motivo de Gipãc. 'mostrou­

turos médicos, pela cUferên- se (Egno cie reee', er elogios
ças ds 3 pontos.' 46 li: 43 foi p�J' sua atu�ção.
o placard fina!'.
De parabens a turma da

Fac..lldade de l\/Iedbn'i pelo � 1.0 tempo: Meti .cina 23 x

· brilhs,nte 3.0 lugar, conse­

guido num Torneio disputá- /

do pelos maiores "cobras"

do bola ao cesto barriga-

isso em Joinville, o Carlos

Renaux, perdia para o Tupy,

C·onclnrso da i\C'E"·SC· pela contagem' mínima.-

UM' Após êstes jogos passou a

d.�ve'ra' ser lanc.ado·
ser a seguinte a classifica-

v ção dos clubes até o tercei-

A nossa reportagem foi 'infor'mada pelo' ��i:C�;!�S:nas duas zonas

colega Gilberto Nahas, que �e encontra na ZONA UM -'- i.o lugar -

Guanabara,' de que o concurso' que a Asso- Hercílio Luz com 6 p,p.

ciação dos Cronistas Esportivos de Santa Ca­
"aTina está para lançar, dependerá da auto- O Osvilldo frUI ornmov·erá festival
rização da Federação Catarinense de Fute- o OSvaldo Cruz F.C. fará

boI, pois na recente. ida do Presidente da realisar dentro em breve, um"

F 'C F
'

G b t d f" d
das' m'alares .festividades e·3parti ..

. .- . a uana ara, u o ícoU assenta o.
., VUs jll,ll1als levada a e·feito p"r

Corno �e sabe, o patrpcin'íQ do concursn 'Seus demai� cOirmãa3. 1050 foi o

c;:era' da C B D' 01'1'> d�r6 "0 vpnn,p�o' qn.e no:,? '?;arantiu um dl'Js mentt"'._
,,< •

'
••

_

.", __ J. c. C'" . __L'_�d r, CO'TI()

Rrêmio'l' passag-el)1 de ida,' e oItá e estadia de ;:.s
do "Bicho Papão" do Est.rei-

a.. ;ê.�·-;.çapH eral.
.:�> ,1��;�r <,:�:>,,'ii:��"

.
'

gr.antte- incentiva aos apl"eoiado
reg do foctball da varze,ll q"

daminicnlm.ente lotam as Iatera
do campIC' do c,lube estreitens
Aqui ficaremos à dispcJ5lção da

dirctore3 dO Osvaldo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Depitado ;I)jb eh
l. �

Ir :

profUndo intel'ê$se t .setía 'adequado e nem Iógi­
nisa da tnst,ruçãó. Va-' co que nos escudássemos
encíonar que D. JtJa- .

neste ato para conquistar
desde ®dd, fOi':tt11l. t ftun!l.; a popularidade, quan­
sta t\edié!dlO. pêlà" dtJ '�td,: estames 'certos,
da edu<laÇão, . eomo : €umprimos mais do que u­

levar avante, 'Çt}m: lha �rripies' homenagem; es-

'antecedência; a pr�ga.· .

E<fl
resgatando .uma. di- Em 1924 percorreu as pa-

çã inesquecível Papa a =de
.

gratidão ao povo de róquias do extremo norte,
Joã [XIII, na sua oportuna nta Catarma para com o. em preparação à projetada

na "MATER' ET MÁ- seu Arcebispo. diocese de Joinville, a qual
A nossa vontade e o nos- com a de Lages, constítuíría

só Poder são restrttos. Os a atiraI Provincia Ecle�iásti­
que' V. Excia. RVda., reprf>- ca de Floríanõpolís, o que'
senta são ílímítados, 'pois é se verífícou por Decreto da
o pQ1;ta- voz elos mandamen- Sagrada Congregação Con-
tes de Deus. E diante ele. nós sístoríal, ele' 1'1 de janeiro de
esta um Bispo da Igreja pa- 1927.

.­

ra receber um trti)u�o ter- Tal iniciativa, partiu de
rena. E é êle destinado tarn- Dom Joaquim Dcmíngues de
bérn a pedir, respeítosamcn- Oliveira. que, para' tanto..
te, que V. Excia. Rvc1a. a- cantou' com o decidido a-

bençoe esta Casa, para que pôio dó Go"'ê:"n:J do Est3do.
sejamos íustcs e .numanos C h" firmamos DOlTIv

_ ::1", .Ja aI. '" �, ..

em nossas 'decisCes;' para Jos �é(m sempre dedicou ab-

que as leis aqui votadas. se, 11
ner;"1d') entusiasmo a- causa

encaminhem ao .bem comum edu; -'''Íonl?J. Em 1915, a ex­

e. para que a serenidade e
.

pensas próprias e auxíliado
'o bom senso superem as 0- pelo saudoso educador . Pa­

caslonaís divergências par- dre Luiz Schuler, dava in i­
ti-iárias e, afinal, para que cio à -Escola, em seguida
�ste Poder atinja a alma po- transformada no atual Gru-

pular. Nós que estamos 0- po Escolar Arquidlcesano
f€recendo tão pouco a Vos- "83.0 José", da cidade de

sa .Ex;'!elência Revarendíssi- Florianópolis. Além dêsse

ma, pedimos muito. Grupo, foi criado em 1902 a

E' que, Dom Jcaquírn.messes Esc('l�\ de Santa Catarina;
cinquenta anos. de convívên- e em 1929, na Pedra Grande
ela, habituamo-nos a urpa a de -São Luiz, hoje Grupo
certa intimidade com o nos- Escolar Arquídíoceso "Pa-

sb querielo Arcebispo.
'

,dre Anchieta". E quem edi-

fica escolas ama " povo ...

Foi Sua Excia. Rvda. o

fundador do SemináriO de

Azambuja e o de -São Lud­

gero, no Sül do �st'lcto, 'c;l.e­
monstrando, assim, ser um

magnífico' incentivador das

vocações sncerd'Jtais. O pri­
meiro Reitcr do afamado Se

minário de Azambuja foi o

Trajetória 1mpressionante or �rcebispo;' que sen- instantes de incompreensão? então Padre Jaime de· Bar-
a dêsse singular 'tE1presl?n- t erto. temor ao aceitar a A quem invocar os ensin'l- ros Câmarp., ·g_té s':la eleva­
tante da Igreja. Deus, em' t fa de saudá-Io nesta Ca- tn.�ntos insuperávei:; e ('t'�r- r;ào 80 Ep\sccpaclo ,lia. ano
sua Infinita bondade, conce- e��� do....!'24et LQ-

_ n�s �� Se�rnã�._d�.. }'..�ta-_...

de 1936
�-.��."'� "-�.-.��-'·-�'"-'--.n"""thr.......oiT'I'oI:-"'"'""'''''"''''_'�'''''''tI:;;-,'''''_'''''''ativo, estou dianteae úín 1ina':A Vossa Exr:él'encla tie- �Q��;�o-h7:n;e!1"gf>?:'do é

e Comércio Metalúrgica ATLAS S. A. para comemorar meio sécu· em de vigorosa erudi- verendíssima: experiente, ln- d()t'�q;; de admirável versa-
lo de Sagração . Episcopal, ,de magnífica cttltura, cido, humilae e compr1ensi- tilidade. merc.i§. os seus do-

D d N· 2"
na plenitude' dos seus excep· anista de nomeada, de voo Sue presença nesta Ca- tes de intel:gência, sendo fa-Rua: eo oro . .) CI'on' d t

.

t I t
.

E
.

aIS o es 10 e ec ualS., nsa força moral e de u- sa é um e!'iLimUlO para que mosos os seus Sermões, Prá
V. Excia. Revda., ao, longe simplicidade comovente. prossegamos com fé e ticas e Conferências, discor-
de sua inspirada existência, bro-me, aind'l, de, que, ptlrseverança. rendo sobre assuntos vários,
tem presenciado os mais visitá-lo no. Palácio Ar- Meus St)nhores: incluindo o direito a Medici-
marcantes e notáveis even- iepiscopal, em companhia, :pom Joaquim Domingués' na, etc, ... , m'iS sempre com
tos científicos, políticos, e- deputado Ivo M:ontene- de Oliveira, nascido a 4 de base e insniração na Sagra-
conômicos, técnicos e so-

, ouvi palavras Gomo tais: dezembro de 1878, 'cresceu e da Escritura. OradO! ue i-
ciais, que sprpreendefl:lm o 'Jncel'amente, eu não es: educou-se em São Pai.llo. menscs recursos, lendo ou
Mundo e êste País, desde os ava ser nomeado Bispo.. Terminado os estudos' pre- discorrendo ao sabor do im-
princípios dêste conturb""do i surpreendido. Preocupa- paratórios, matriculou'se na proviso, deixa para os pós-
e extraordinàriamente para- -me a v<J.cânc.ia do Govêr· Faculdade de Medicina do teros e ps,ra os seus segui-
doxal século XX. Por�tm os da Diocese.' Os proble- Rio de Janeiro e, antes de dores notá7eis escritos e li-
dais catástróficos conflitos
as magníficas llescobertas
nó campo 'das ciências; das
letras e das artes; a tenta­
tiva do homem de conquis­
tar o espaça có�mÍl;o; a

revolução industrial e o sur­

gimenw de .novas Nações.
Vossa Excelência, Dom Joa­

quim Domingues de Olivei­

ra, foi tes�emunha dos êxi-
tos e dos insucessos dêste
País no seu período repu-.
blicano dêste século; 'as re­

. voluções que se sucederam
de mil novecentos e' vinte e

dois para c'á; 'i ascenção e a

queda de lideres.

E o Arcebispcl, na sua vi­

são ampla, 'Jermane2eu tran

quilo, pe,r ,is'-:-ute e imper­
tl..'rbavel w) se'l pastoreio de

alma. realbando missão que
utnlpassa 'JS fromeiras ter­

renas, par8 mun�er 11 unida­

de de sua .;rande arquidio-

As Palavras, d
MÓVEIS ,o"

,
'

.

. ,M*,S,E 'por motlvo de viagem; !

Um 'quarto de easal estilo' antigo com
, ll"1o�e�i ,eJ diversas .oecas avulsas. Edifício
.!
co NaCional' do' Comércio, apartamento

502, pela tarde.

31-Â1\'I

DEPÓSITO 'AMPLO

NECESSITA.

A -MODELAR

DR. Sebastíãó ,MóUra"
..' '. "-I - , ...

�RURGIÃO�DEN'l'�STA
,

� '.f
", •

Clínica Diurna e Noturna
Dentista 00 Seminário Camiliano Pio XII

de S. Paulo
Tratamento 'Indolor' pela Alta Rotação

Prótese
HORARI0: Das 8.30 às 11,30 e das
/ 14 às 20,30
Nunes Machado, 7 Esq. Jota Pinto

AULAS PARTICULARES
PROCURAR na Rua ARACY VAZ,

ç LLADC, N° 1'3, ESTREITO, QU telef9nes:
6 67 e 209'/.

Vai Construir ou Reforma?

Consulte Nossos Preços

. Filial Florianópolis

.

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade

,

Industrial
egistro de" marcas, patentes de invenção
només comerciais; títulos de estabelecimen­

to, insígnias frases de propaganda e marca1i

de exportação
ua Tenente Silveira, 29' - 10> andar
ala 8 _. Altos da Casa Nair - Florianó-

I '.

polis _' Caixa Postal 97 - Fone 3912

Financiame:nfos Industria,is
Elaboração de projetos �co'nômicos e

reenchimento de Questionários oara im-
. - -.

plantação ou amplicação de indústrias de -;1-

éôrdo com 'as exigências dos estabelecime.c. ..

financiadores.
EDWARD NAVARRO

Economista
C_ R. E. p" - 683

Res HercHio Luz s/n - Ed. Esther '

pto. 102 - Fone 3728
Contratação! de professôres

Em oração de extraordi­
nana transcendência, o de­

putado Dib Cherern, na ses- .

são' especial de 29 dêste em

nome . da Assembléia Legía•.

latíva, .assím se expressou
sóbre a figura de d. Joaquim
Domingues de Oliveira, A:J:.
cebíspo Metropolitano a

a quem o Poder Legi�lat)vo
concedeu, pela primeira vez

.

em sua história, o título de
Cidadão Catarinense:

Exeíae •
Rvda. Dom Joaquim

Domingues de
_

Oliveira DD.

Arcebispo Metropolitano
"'\

Reune-se. a Assembléia

Legislatíva do' Estadó de

Santa Catarina, especial-
- mente, nesta memorável e .

inesquecível tarde de' maio,
para conceder a V. Excia.

Rvda. o título de Cidadão

Catarínense.

o acontecimento transcen­
de 08 Iímítes de um ato co­

mum, para adquirir dimen-'

sões imensas, já que' é esta

a primeira vez que o Poder

Legislativo dêste .Estado
confere tal honraria a

alguém. E não poderia. ter
sido mais gràta '8,0 povo a

decisão desta Assembléia,
pois a escolha recaiu _

num

Principe .da Igreja Católica,
universal por Direito Divi­
no. E quem recebe esta in­

signia tem sua proficua exis­
tência intimamente ligada
aos destinos de Santa Cata­

rina. Com efeitr), Dom Joa­

quim completará a 31 çle
m'lio meio século de Bispa­
do e a 7 de setembro cin­

quenta anos à frente ,desta.
Arquidiocese.

C'ese; orie1"",\r!'nrlo, esclarecep.­
do,� d·:.seipl.i''1:'tnà) e, sobretu­

do, educanda. E' que V.

Excia. Rvda. demonstrou

MÓVEIS C I M O ilpreSenta lVIar •.lVilLoso·

Lançamento de l\ióvels In;�"e[ls

CROMADOS E ESI�IALTADOS
.
Cadeiras de Almoço com andador'
arrinhos Espor�

0aminhas Cromadas com 'relas de Ráfia

B�rç<?s Cromados e Esmaltados
R�nhejl'inhas com Tubulação Plástica
F 11'ta Fraldas - Plástico -

t

TUDO NO l\1AIS FINO ACA:3AMEHTO

importante que as ge­
ra novas recebam dos

pa' além de formação' cul­
tu e religiosa, uma edu­

no senso de responsa­
de, principalmente no

íz respeito à fundação
ílía, à transmissão da

e a educação: dos fi­

Uma fé viva e a con­

na Divina Provídêacía
dará' força de cumprir
ifícil missão. Nenhuma

uíção dispõe' de meios

para .educar
a Igreja, possuindo

sse motivo Q direito de'
missão com li-

izes elos pais �e po­
educar seus filhos Jlen­
e tais ensinamentos. E
xcia. Rvda., P'll Espirá­
desta terra, com o co­

r o 'e a i�te1igência volta­

d para os pequenos, os

es, e os humildes, dei­
sinais marcantes do seu

êndído zêlo pela forma­

ç educaci ::>ll'l.l dQS seus

fi , ao criar escolas nesta
. c de, incentivando a fun­
'd o de outras por todo o

.

ior e abrindo aos por­
do Semin1rio de Azam­

, destinado a '3colher as

v ções sacerdotais.
nfesso a V. Excia. Rvda;

as eram muÜoS. Sincera­

erHG;, eu n(\o esperava' a
evitcla investidura. Entre,'
nto, não reeusei 'ao cha­

u ... ,clütO". E V. Excia. Rvda.

''1, na ocaSIao, Secretário

Arcebispado de São Pau­

, função das mais destaca­

as e proeminentes.
Si o já invejável Estado ele

ão P::mlo, perdia o encien­
Secretário do Arcebispa-

o da Capital e o m�'et0r

spiritual do, Colégio ')ior:e-'

ano, ganh'lvamos nôs, ca­

arinenses, um Bispo de.

mcance pers('flalidade. São
s {).8tilgniG.� C\S j)eus!

Uma nomeação que remon

a aos idos ae lt1l4, foi ve­

'mente�neme -robustecida a­

través dus tempos. Vossas

�xccjências compreenderão
meu justo receio no dese­

jo de interpretar com tod'l

fidelidade "êEte ato de um

Poder Político.

Em' 1919, regressou de u­

ma viagem do oeste catari­
nense para conferir a Orde­

nação �àcerdotal de Dom

Jaime de Barros Cãmara.. a­
tual Cardeal-Arcebispo do

Rio de Janeiro.

A quem recorrer nos mo­

n"entos de angustia, de
.

de­

sânimo e ue aflição? A quem
se dingir nas. horas de in­

q'Jietal(ao e da desesperan­
ças'! A quem pedir conse:

IMs e orientação? A quem

suplicar q suavizante bálsa­
Iri6 do ar{10r fraterno, nos

miCIar o curso, ingressou
em 1898 no Seminário Epis-'
capaI de São Paulo. ordemm\

.
do·se sacerdote cm 21 de

dezembro de 1901. Ern 8 de

outubro de 1985 segdu ,pa·
rl:t Roma. afim ue completar
01", seus c:Jtudos de Direito

ções.

Dur�nte o seu

v{,l'ias p'lróqi.lias
Govêrno
tem sido

CIE'l1.aS na Arqu:diocese,
que vale dizer que o pro-

gresso es�iZ'itual tem acom­

panhado, para1elanlE'nte, o

m?terial.
As .paróqulas e 8..s C�\p8��lS

foran1 sUF�:L.'J.do i1Un1a ':-011-

tinuidade digna de l1Dta, a­

fim de otere�er melhores

condições r,a;'a (' preparado
dos fiéis.

.

Sua p:'essnça tem sidQ

marcante em tôd'ls a mani­

festações da/Igreja. em sua

,l ' " "=' c;,uer pelas
Santas Missões, Congressos

na Universidade
O::.: � ·�·i.anu. Ao regressar â

Silo Pt.ulo continuou o ma­

gistério no Seminário, seno

do ':to me5mo tempo Diretor

Espiritual do Colégio Arqui­
diocesano. Em 1910 foi no­

meado Cônego da Catedral;
em 1911, Secretário do Arce­

büJJ:)auo dt) SLo �'aulo. E foi

no exercício dêste cargo e

Diretor Espiritual do Colé-

gio Arquidiocesan:J que, a:)s Cc,· ',.'e -\. ir::cs e Eucaristicos,
26 de março ele 1914,. f0i no- C""'''(-C!?::"ções Marianas.
meado Bispo ás Fl.ori8.�·l·�i_·,j- Na figura dêste singular
lis, aos 31 de maio ,de 19M, . Arcebispo está também o

administrador sereno e ca­

paz. Em 1922, reconstruiu e

reformou a nossa Catedral

Igreja nêste Estado, com

traços fortes e mais vigor, a
existência e a obra dessa

lextraordinária figura do Ar­

cebispo de Florianópolis.

Dom Joaquim
.de Oliveira:

,

Domingues

dissima o título dê Cidadão

Catarinense.
O seu honrado nome, que

j á se confunde com a hís-
. tória desta terra e com os

seus maís notáveis 'vultos,
P?"'':'\1aI'lecerá índelevel nos

"mais da Assembléia Legisla­
tiva de . Santa Catarina. E
C1'l,i.<, (me esta tarde � maio
de 1964, como foi dito ao

início desta oração, será .: pa­
ra nós, memorável e ines­

quecível.

Dentro de poucos momen­

tos,
.

o Poder Lec,;is!<'ttivo do

Estado, pelas mãos do seu

Presi-Iente, fará 'chegar a

Vossa Excelê�cia Reveren·

I ,

�)(.
..

� ócu'os
bem adQpr ;JJ,:s

c+endernos CÓII exc- '50

suo rece+o ck ór .' 0.5

ÓTiCA ES?t=CJ • UZ ' f) A

VENDE-SE, na eS+rBrta. �er81, . frente de
1 quilometro, com a área aproximada de

220,000 mts2, com casa pastagem, pomar e

lenhá em abundância.
I f

-, 1'T' dD nrmacoes a rua v Is.con e
.

4
�

Pretér48. i ._ - ,

de Ourl)
3-6J

.;

posentadorias ou pensões
globais serão consideradas
SU'11 n·:; majorações decoren­
tes de lei especial ou da ele­

vação serão consideradas
sem 'lS majorações decorren­
tes de lei especial ou da ele­

vação dos níveis de salário'
mlmmo, prevalecendo, po
rem mais elevados que' 'os
resultados do reajust.amento
de acôrdó com o artigo 2.0
dêste decreto.

Artigo 3.0 - Nenhum be­
neficio reaj)lstado poderá,
em seu valor mensal, resul·
tal' m'?ior do que 7 (sete)
vêzes no Instituto de Apo­
sentadoria e Pénsões dos
Ferroviários e Empregados'
em Serviços Públicos, e 2

(c1.las.) vêzes nos demais
salário-mínimo

11'" Cidade �ternG, reCJi:;3H

a Sagração Episecp:ü. ll0s

:3 de setembro cb referido

Político - sim - mas na ano, embarcava no Orion Metropolitana, em comemo­

sua expressão mais legítima p;�.rfl rt;sumir o Govêrno de ração ao Centenário da In­

e pela vCl�tade unânime dês- sua Diocese, o que se veri- dependência; aumentou sen-

te ·Colegiado e não, apenas, úcou no Dia da Independên- sivelmente o património da

na de urna simples .fac,:;ão eia, Sete de Setembro, sen- Mitra, lldquirindq, por dC!_a­
purticbria. do recebido com· carinhosas ção ou compra inúmeras á.-

V. E,,,,,"l. Rvda., nesta h� homenagens pelas autorida- reas de terras para a cons- .

ra de tantas esp€ranças pa- des e pelo povo. trução de Matrizes é Cape­
ra os brasileiros, está seno. No mesmo llno empreen- las, duas fazendas para a

do homenageado por uma deu sua Visita Pastoral - manutençào dos Seminários

Assembléia Legislativa in· percorrendo as paróquias e, llinda, a construção do

teiramente integrada I'lll de- da Ilha e as de São José, Salão Arqllidiocesano, ao la­

mo�racia e nos prineípioS Santo Amaro e Terezópolis do da Catedral.

cristão.!i_ �articipamos do no Continente. _
Em Janeiro Meus 5mbores:

atual momento nacional de .1915, participou pa Con- Mais não devemos dizer

com perfeita identidade. de ferência do Episcopado do -,- muito embora o momen·

propósitos, procurando man- Brasil MeridiOllai, tendo dp.s· to merece�se pois, foi nosso

ter a autenticidade dos ano tacada presença. Dêsse ano objetivo o:eerecer um ligei·
seios c'omuns. E para vei- até o de 1927, época em que 1'0 esboço a êste PlenéÍ.rio

cular uma confidência de o Esf;ado de Santa Catarina da poderosa contribuição de

tal natureza, escÓlhemós constituia' uma só diocese, Dom Joaq'.lim DOlT'.il}gues de

Vossa Excelência Reveren· sucederam-se vi.sitas Pasto- Oliveira a Santa Cswrina.

díssima, Principe da Igreja' rais. E um detalhe interes· Por certo, dentro em ·pou·
para, num ato essencialmen- santa: viajava quase sempre co, personalidades proemi-

ENÊM - Eh(CANTO PARA A MAl te democrático renovar a cavalO. nacJ.uele tempo de nentes e de major talento, e
.

�
. '*

j
•

..�,
'

•

nossas cqnvicçõe� nos desti- oâ':11i�l.1��:�s�r�,itos e preeá-. biogr�fos de riQrpeada, r�

.V "
"

.

'. �n?s, do ;';pà���;���Y§'�9;!�,:�e��&.• f, ri:Ô�,.�; ��tc;i{fiCUl�..��.�� ,�:: �U�'.:"': gi�Jr.arãQ t#"J�o��erio.ri�
.

_""�" 'Jeronimo CO�UI0J '5 ;.
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Reajustamento das Aposen­
tadorias e Pensões:
O Presidente Castelo

Brllnco assinou decreto rea­

justando os índices das ao.

posentadorias, pensões e be­
nefícios de manutenção do
salário em vigor nos institu­

tos de aposentadoria e pes­
sões. E' a seguinte a ínt'egra
do �decreto:
"Art, 1.0 - Os vl1lôres das

aposentadorias e pensões
dClS Institutos de Aposel'lt'i­
dO!'h e Pensões, bem como

:JS elos benefícios de manu­

ten'Jão do sa12rio do Institu­
t.o de Aposentadoria e Pen­

sões dos 'l'víaritimos e do Ins

tituto de Aposentadoria e

Pensões dos EmpregaqoS'
em Transportes e Cargas,
cõncedidos até 31 de dezem­

bro de 1961 e já reajustados
nos têrmos do D�creto .:

1.282, de 25 de junho de' ..

1962 bem como os dos con­

cedidos nos ânos' de 1962 e

1963, serão" reajustados mI.

conformidade dos coeficien· ,

tes do presente decreto.
Art. 2.0 - Os coeficientes

de reajust�unento, dos bene­

fícios a que alude o art. 1.0

serão os seg'.lÍntes: aposen·
tadotias e pensões globais e

benefícios coeficientes de

manutenção de salário con�

cedidos até 31 de dezembro

de 1962, 2,58; aposentadorias
e pensões globais e.benefí­
cios de manutenção de salá­

fio iniciados em 1963, 1,61;

Par�grafo 1.0 - o coefi­

ciente relativo aos benefí­

cios concedidos até o ano

de 1961, inclusive, se aplica
aos valôres adquiridOS pelos
mesmos, após o reajusta­
mento determinado pelo de­

creto n.o 1.282, de 25 de ju­
nho de 1962;
P",rágrafo 2.0: - para.a

obtenção do valor atualiza­

do, da prestação do benefi­

cio p:r;.oceder-se-á à multipli·
. cação do - correspondente in­

dice' da presente tabéla pe­

lo valor da rime.ira pr�sta.

reg�onali de adulto de valor
plais e"evado, vigente em \
de jUlúO de ,1964.

Artigo 4.0: - Os vaIare!!!
dos benefícios indicados no

art. 1.0 clêste, decreto serão

reajust'1dos a partir de 1.0
de junho de 1964.

Artigp 5.0: - O presente
decreto entrará em vigO!
na data de sua pUblicação
revo!2'l'ldas às disposições em

contrário.

Decide o Supremo Tribu·
n:d Federal: Empresários
850 Obriga.dos a Contribuir
f',:tl'a a Previdência Social

,
I

Por unanimidade, o Supre­
�no Tribunal Federal, ao jul­
gar recurso das Ind\1strias
Reunidas Ferro e Aço SÃ.
contra acórdão favorável ao

IAPI, decidiu, pela constituo
dnYl<lJi.i"de do artigo 5.0
i:em II da Lei Orgâniea da
Previdência Social. O refe­
rido dispositivo ast�1;JI1ac�
que são, obrigat�riliLtMnt�,
f)egurados dos lt'istltU'tO� $I
Previd�ncia SOciàl, os titula
res de- firma individuaJ e dto
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"Somente o administra-'
dor profissional, inteirado
da .íntormação especifica,
senhor dos recursos técní­
cos próprios, familiarizado
com as soluções encontra­
uns t: ilu l ·u::; para os proble-

nLI

mas administrativos, em posição de motivos do an­
.

dia com a literatura da no; teprojeto por êle elaborado
va profissão, estará em para a Fundação Escolar

condições de desempenhar' Superior de Administração
'êsse trabalho comme iI e Gerência, cuja criação de­
faut", ]f: o que explica o 'pende apenas da aprovação'
Prof. Alcides Âbreu, na ex- do Legislativo catarínense,

Procul"ado' pelo Serviço
de Imprensa do GRP, o

Prof. Alcides Abreu fez uma

ampla explanação do que
será a Escola e o que ela

representa , para Santa Ca­

tarina, sua indústria e sua

administração.

o fIlAiS I\NliGO, illAIUO DE SAI-l1 A

F1ul'ianópolis, (Domingo), 31 de

L ..

1��[Ail'.1
Como está anunciauo, celebrar-se ....J�

,

hojo., no Ginásio Charles Mor itz (T':r;..;j.'
nha) '. às 9 ,�O horas, SOLENE lVIISSl
JUHILAH, por sua excia. revma. o 8:1.'. ar

- cebispo metropolitano.
N

._

f 1 r 'r.1
essa ocasiao, arara o .t.:m.IV[O.C.l

deal D. Jaime de Barros Câmara, Arcol i,
-1 D' d J' .' 1']po ,,0 Ida _e anerro, se-ruo ma, a S8pr

a belíssima CARTA de Címgrah;.�:::.:':\- ,

deP"""'�;:;�',J a Santid 1 P 'r:
.a,A '

__[<..,S c.e CUe' an rcaae o .J..- apa .I..' ....u

VI, C'cricsamenío Reinante.

Dando início a uma série
de reportagens sôbre a Es·
cola de Engenharia Indus­

trial, temos a satisfação' de
t�ntl'evistar hoje o 'Jiretor
eh Esc la de En;;i;n!laria
Illdus1 ria] da Ul)iV.?Is:da(te
de Santa Catarina, Er,!!8-

nheiro Ernesto Bruno Cos­
si.

Seria difícil enumerar­

lnos tôdas 8S (]ualidades
do Professor Catc"ClráLico da
U.R..G,S. é da Púntificia Uni·

versidade Católica do Rio

assunto pela DÜ'e(;iio da

cola, e que se fixou no

Civil.

4) P: Sabendo-se que a

Congregação al'Jrovou o cur­
so de Engenharia. Cívil,
quais os arr'l.njos neces-

Para Vossa Excelência ReVCI'cndissi­
má a dáta que hoje transcorre relembrll sua,
sagração ep�scopHI, há cinquenta anüs. Pa­
ra lO 'mundo cristão de Santa Catarina, a, par
do festivo sentido cronológico, o dia repre­
senta mais, porque evoca o seu CüIntlOrta.;.
mento de chefe durante meio sé.cuIo,

(
. Da análise dessa atua�ão, n�sse dilata··

do prazo, nasceram, espontâneas e (·aloro,..

sas, justas' e merecidas, as homenagens que
o Ieval� de ci()n.s21gra�ão da Igreja. à cf)nsà�
gração .do povo, no afetivo respeito que lhe
Íl'ibuta, (

o. seu o,]o!."'o .

. ,

,
",�" �b�sr.s ('on�'TilinlPlciics, fI.

l' '�� ".'" � .... 't .4

�����:;:���::� ,,!t �_." .':Y ,
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Grande do Sul, isso porque, /
os grandes homens, os ver- \cl.ldeiros expoentes da ciên- ,

c'a, cliIidhnénte se pen11i­
tem a pompa dos arautos,
para anunciarem seus co­

nhecimeilLos. Entrementes,
daremos sucintamente al­

gdns dados sõbJ'o o �eére­
bro' de escol" do CeriL�:o de,

P�squi�as Fís�cas' da Univer­
sldaôe ) do RlO Grand.e do

Sul.
O Profossor Cossi é 'lutar

ela insigne obra \ intitulada
'Análise Matemática, conten,.
do onze volumes. Colabo­

rou ele u'a maneira. de�isi­
va na obra Medida de SUel­
ties Lebesque. Escreveu,
amda, duas teses de con­

eurso denominad<ts: Con­

tribuição � Teoria das Fun­

ções e Supremo e Infimo

no Cálculo Infinitesimal. É
também Conferencista de

palestras sôbre Matemáti­

ca, e foi profunda sua atua­

ção com um matemático

japonês, em artigos pu')lica-

Senhor Arcebispo,

SEfTOR PIUV:\DO:
INDÚSTRMS

Disse inicialmente o Di­
retor Presidente do BDE

que "existe em Santa Cata­
rina 2.500"__"emprêsas com

mais de 5 onerários e 110
cum mais de lU!), perfazen­
do um total de 70,000 operá­
rios no Estado todo, dos

quais 3.500 exercem função
de supervisão".
Sube-se que temos em

n""t!j[\ l supervtsir para
cada grupo de 20 a 22 ope­
""',1 H'G, indíce Lêcnicnmente
: mixo.
,)s diferentes cursos

.

ESAG poderão �tingir

saríos para que :.;e' inIcie o

citado curso?
R: A Congregação ela Es­

col.a aprovou a proposta de
crip.ç50 elo curso de Civil,
sem fixgr lla�a para sua

instalf:!c;iio. A proposta' apro­
v:ldrt �ni. f:ncaminhada

.

ao

Comdho Universitário, on­

de continuarei n1e manifes­
tando favoràvelmente à
criação, condicionada a não
fixaçã,o de' data ele funcio­
nfl.mento. Ih hipótese de

a';Jl'ovação, por parte do
Conselho UniversitáriG, o

processo será submetido ao

Consclho
.

Federal de Edu-
ear;ão, para os dévidos fins,
dado qlle a criaç[LQ do Cur­
so .de ,Civil implica em alte­

ração regimental e os regi­
mp.ntos das Escolas sã') eJ::a-
mimtelos por. êste Conselho.
C, 'l1comHant;emente, a F"::s­
coJ.rt providenciará

.

o cur-

rÍ(�ulo do curso, seus

fe�;sôres e l'e�lHSCS, sem os

quais ;ada pGdel'á' Ser fei-­
to.

5) P: Caso o eurso de En-

genharia Civil se inicie

próximo ano, ing.uirimos o

senhor a detalhár se o alu-
no que concluiu o 1,°. e o 2°

ano (cÍJrso básico) de en­

genharia, já poderia no 3°

'mo optar pelo curso de Ci-

Es- vil?

de

'mínimo de 2.500 emprega­
dores e 3.500· empregados,
perfazendo um total de ....
6.000 técnicos especializa- "Quem for ao Po

dos. encontrará em pl
"A variedade e a multi- cução aquilo que

plicação dos cursos depen- maram "Bootstrap
derá da demanda específica. tion"; e outra coís

A ação da Escola ocorrerá, senão um Govêrno 10m "No Brasil, o Govêrno

então, sôbre o pessoal já povo marchando d ida- opera transportes, comuni-

empregado e que necessita mente para altos cações, crédito, petróleo,
de melhor qualificação pa- renda. Um conjur etc., para ficarmos apenas
ra o exercício das funções emprêsas públicas nás grandes 'linhas do Es-

desempenhadas. Numa üní- .tas, bàsicamente tado-empresário. E opera
�a modalidade de cursos o pelo Estade Associa bem ou mal, segundo bons

SENAI, em 1963, alcançou move
.

o ou maus sejam os gestores
614 supervisores. 'A Federa- construindo �sinas d diretos do ampreendímen-
ção das Indústrias, em cur- gía, estradas, sistem to", afirmou o Prof. Aleides
sos avulsos, alcançou 449 água e esgôto, Ab�eu.
empregadores e emprega- ções, etc" rorn=cend E corno tem sido em San-

.

dos. A ESAG ínstitucíonalí- to e incentivos à in ta Catarina'?

zará o sistema d� aperfeí- lização, organizando "Em Sanla Catarina, em-

çoamento e melhoria do midores e produtor preendímentos como (l CE·

pessoal da tndústría", foj o bases cooperativas. LESr., o PLAMEG, o Banco

que explicou, continuando, cIeo de tudo é a ll. do Estado, etc., supõem a

o Prof. Alcides Abreu. dade, que se adapta disponibilidade e. o perrua-
Como se deveria prece- tas a alcançar. ,O , nente aperfeiçoamento e

der; levando-se em conta a espetacular de . qualificação
-

de pessoal.

:J:�:m�::,::·'��,,:":SE(RET RIA-D O.
Pl;!�,:��::: ��reu�ato de

M S. 'a Ias' de'que o potencial energético
instalado em Santa Catarina

no início de 1966 atingirá
mais 200.000 WK (o dôbro

do potencial de 1960) che­

ga-se à conclusão de que
haverá necessáriamente ex­

pansãó industrial. E, conse-:

quentemente, necessidade que sejam firmados

de qualificação de grupos versos convênios Cal

humanos maciços. Prefeituras de todos l

nicípios de nossa

que foram ineluidos

lação'das novas 76 sa

aula '1 serem cbnstJ
de acôrdo com plano
r><>10ni(in pelo setor de du­

caçiio do PLAMEG.
Até a presente data' ÓS

sanadas as dificuldad ini­
ciais de legalização d
renas e localiZação
construções, já foran
sinados ,46 c�mvênios,
os mtmicipios de G
do Sul, Chapecó, Cun

ra, São Carlos, Caxaml do
Sul, Águas de Chapecó �l-

I

v�o, Itapiranga, São uel

D'Oeste, Mondai, São u'

rr:mçó do Oeste, Palr os,
Maravilha c -:X�im� m

total de 14 municipios os

quais já foram ben ia­
dos plenamente ul­
tados desse convênio do

qual a Secretaria do

da
um

SETOR PÚBLICO

Entcndendo $ste setor co­

rn'), 1°: a administração pú­
blica como tal; 2°: o Esta-'

do cOIp.o empresário, assim

se expressou o .Prof. Alei:

des Abreu, referindo-se à

ação da Eseola no campo
da administração pública:
"A administração pública

é cada vez mais cientifica.
Não há ainda um' sistema

de formação de pessoal pa-'
ra a . administração. For­

mam-se médicos" engenhei­
ros, economistas, profis­
sões específicas. M<:l,1' não

se forma o funcif)l1ário -

profissão especific:;t tlim­

bém.

A EXPE�I1!:NCI
PORTO RIC

Dentro dó prograrm que
lhe. foi confiado junt ao

PLAMEG, a Seeretari dos
Negócios do Oeste ve

vidênciando no sentid

"O Ita�arati mantém cur­

so lJara formar diplomatas.
E os resultados serão me­

lhores do que, o recruta-
mento de pessoas que, em-

Fbora dotadas de Jorm'1.çiio \

estasadequada em campos espe-
ciais, não tenham a especia­
lização que se exige' do fun­
cionário diploITmta.

, "A ,existência de adminis­
tradores . qualificados ee a

qualificação nasce do trei­
no para o exeréÍcio de fun­

ção especifica)' 'tornará in­
válida a afirmação de que o

Estado é mau gestor e mau

administrador.

pro-

no

"O Estado não é imrinse­
camente mau 'l.dministra­
dor. O qu.e o Estado não
tem tido é pessoal qualifi­
cado para o exercido, das
funções que ·lhe tocam. If,to
compreenderam os Estados
Unidos, 'a Inglaterra, a

França, ct<.;., e mesmo o

Brasil com '1 criação do
DASP e das Escolas de Ad­

ministração :rú.blica.
,"O administrador profis­
sional é um dado do mundo
moderno. É preciso, pois,
institucicnalizar a forma­

ção dos adminis�radores em

�scolas e cursos adequa­
-dos".

A FUNr.H)' 'RMPRESARIAL
DO ESTADO

"Outro dado do mundo
moderno é '1 função empr!'­
sarial do Estado -. emprê­
sas públicas e emprêsas
mistas, A política do desen
volvimento é um 'conjunto
de medidas e decisões' que
nascem-:- bàsicamente, do

poder público e afetam tô­

dj't a vida da
.

comunidáde
nós sej;ores mai" diversos.
"Assim, aquelas decisões

dever50 decorrer do L!Oll' e·
cimento total da realidade
sôbre a qual se pret.ende
operar. a mudança. O conhe,
cimento é disponível no eg­

pcc;ialista, Os Govêrnos mo-

dernos são "staffs" antes de
serem pessoas. Quem ana-

'é sem dúvida o homem no­

vo, aparelhado para dese­

jar e construir um novo

país ..

NO BRASIL E EM SANTA
CATARINA

•
Além disso, os setores

serviço como a aducaçâo, a

justiça, a segurança, etc.,
também exigem pessoal ade­
quadamente instrumentado

para o exercício das fun- -

ções pertinentes".

E.S.A.G. & DESENVOLVI-
MENTO

Foi COi11 (1 observação de
todos êsses fatores po-:

líticos, econômicos e so­

cíaís - que surgiu em San­

ta Catarina a idéia da cria-'
ção da ESAG, instrumento

novo para a contribuição de

modernas condições de de­
senvolviment I) n'1S diversos

setores administraUvas do

Est['do,
Conforme palavras do

Prof. Alcides Abreu, a ESAG

será desl.inada a:

:'a) _ qualírtcar e aper­
Ieiços r () pessoal ja em

serviço, tanto na emprêsa

é a executora.
./

Faltando apenas solucio­
nar alguns impasses de
ordem legal, dentro dos

próximos dias os convênios

faltantes, para o total pro-

O'E S �r E:
A.ulas'

gramado de. constru«ão ele
76 salas em nossa região,
dentro do que ficou contra­
tado entre o Plano de Me-
tas do Govêrno
taría d'Oeste.

e a Secre-

de como na

blica;

1
i

.��J;��"!�.��������_:��_:::�.__

Professor fala' sôbre .ê)
Escola de EnqennariaPetronio Vieira dos na Academia Brasileira

de C'.ências. .

InqUirimos, agora, o Ex­
membro do Instituto' de
Ma.tomática da U.H"G S., a
detalhar sôbre o cur�;o do
engenharia civil, c: '(1:1 � :nen­
te de �aior relevâllí'ja ]1<1I'a
o ESf8do de Santa, Ca{arina.
1) P: Como o Senhor en­

cara atualmente a Escola
de Engenharia no que res­

peit� o seu desenvolv:'men­
to?·

R: É minha opinião de
que a Escola está se conso­

lidando, lev.ando ,eIri conta
que, fundada a 2 de m'J-io
de 1902, tem apenas 2 anos

de existeneiô"
�) P: Q' ;!al :l' sua opini<:w

sôbre o cd\�'so de Engcnha-'
ria Civil no Brasil?
R: Creio ser, para a maio­

ria das J'e.:;i63S brf;1siJei!'[!s,
o mais inJpol'tanLe., pCJis a

Civil e:;tú llg;�W:l ao 1 roble­
ma ela habUaçüo. e elo sa­

neamento das populações e

de transporte das riquezas
e d'l.s necessidades.
3) P: Qual seria, na sua

opinião, o curso mais pro-'
dutivo para o Estaelo de
Santa Catarina?
,R Faço minha, a opinião

da conceituada AssocÍ'l.ção
Catarinense de Engenheiros,
que foi consultada sôbre o

"b) _ formar o PI,
necessário à expansão
emprêsas e candidato
postos no serviço pü,,�
nos graus inicnn�'
de ges tão e Q,('miniA�,
"c) _ formar o "-clt

trador profissional.
Com a

experiênc�.da em observação
das nos Estados U '

Presidente dei Bane
senvolvimento do s
constatou que lá "é ,;lo
deferir o Govêrno a

cão de tarefas que j
próprias ou de cujà
cretízacão tenha nece

de, a agentes descentr
dos ou a organismos
especialmente constít
para 'receberem as d

ções �e atrtbuíção do
clp.J' Público.
"O que se nonsa cone

Zoar com a ESAG se a p
ma disto: 't ESAG, no. s

· público,
. poderá t.er os

· cn.rgof' de estudar e rove

máquina administratt
formar, treinar
os candidatos
Como última afjrn�

disse o Prof. Alcides Ab
"E no setor privado s

um órgão da empn}fél•p,inr1o as deficiências e

lizando para o munqo
nUI.';ócios os cursos q"C'
[arn necessários e út i'i

Novo Boletim da use já e
.

Circulando
.

Recebemos on1 em lTHtiS

um exemplar do Boletim
Informativo da Universida­
de de Santa Catarina ..

Editado pela Divisão de

Documentação Estatística e

Divulgação da :Reitoria" o
exemplar informativo publi­
ca todos os atos da Reito­
ria e úm resumo das deli.­

berações do Conselho Uni­

versitário, além de amplo
noticiário sôbre a use. re­

ferente ao II semestre do
ano' findo
Com belíssima pagina-

ção, contendo numerosos

clichês � nôvo número do

Boletim da USC, retrata a

grande atividade d�senvol

Em�resas de Transportes Co�efivo
Querem Aumente

vida pelo Rcitor JO<Ío David
Ferreira j ,ilHa a Iren!·.e (lO's
destinos da UniversÍl\a.cle de
Santa Catarina.
Na parte relativa ao mo­

vimento cultural dest'tca, o

boletim, a atividaele .do Co­
ral da Univen;idade de' San­
ta Catarina, além das nume­

rosas exposiçi'ies' e eul'SOS

de exterisão realizados pela
U'SC no referido semestre.

Quanto '1 Assist.ência Es­
tudanLil pu.blica a relaçao

O.' J O a qui m
.

.
pr grama de hoje"

,o' pr.ograma, qe hoje, ÀS 9,30 horas _ 'SOLENE ; Às 16. hs.' Recepção no

festas jubilares: ,PQNTI:&ICAL _ celcl?rado Palác�o Arquiepiscopal às
DIA 31 DE MAIO: pelo Exmo. Jubillr 'Oradot: Delegações do' int.erior,

ta çla Sagração Sua' Eminência, o Senhor Às 20 hs. _' SESSÃO SO-
50 anos., Cardeal "Câmara. ,LENE

.

lítero musical. Ora­
dor oficial: Dr. Osvaldo R.

e

limar Carvalho '(1
Guanabara

A fin'l de assumir funQü
na' Ass�ssoria da Presid!l­
cia da Confederaçiio Na -

nal das Indústrias, se �

hoje para o 'Rio o jornali@­
lImar "C'l.rvalho, atenderx>
a convite do industri.al lI­
rico Amado, figura de J'(�­
vo nos altos círculos indt
triais do país e membro a

junta, governativa da C:[.
Como se sabe, Ilmar Cr­

valho vinha exercendo
chf;lfia do' setor de impnl>
sa do .Gabinete de ReiaçEs
Públicas além de _,ser ve

rano cronista parlamenta,
credenciado há mais de ,i
anos junto à Mesa da Pr
sembléia Legis\ativa.
A par dessas atividades,)

jprnalista .Ilmar CarvaUI
foi correspondente em Sa
ta Catarina dos principal
órgãos da irúprensa naci

na1! podendo-se destaca
. "O Globo", "Manchet.e", "F!
tos & Fotos'!, "Fôlhas di
São Paulo", "O Estado eJ

Paraná", etc.

'"', Primeiramente, quero
diteI' que julgo impossível
o inicio do curso. de Civil
no próximo ano. 'Discutin­

do, porém, em ·tese, tudo

depende do currículo que
fóI' orgR,nizado pela Congre­
gaçãu. 11.c110, com;udo, ser

viável tal organizaçãtJ, ou,

sc náo o fõr, durante o pri­
meiro ano de f.uncionamen­

to, poder-se-,ia' f�zer um re­

g�lJ.le (:le adaptação de mo­

do a responder afinTl'l.tiva-
mente a sua pergllllta. Um

artigo a ser eventualmenLe
iuí.l'Uduzic1o no Regimento,
pu(:(el'ia l'enmUr ao aluno

'raatl'icUladu 11u atual cm só,
a ei!)côlha do seu preferido.

,

6) P: Nêste caso, o cur:so
de Civil seria; por grupos
(tr'1nsportes, estruturas,
obras .e saneamento, obras

hiclniulicas) ou englobaria
us grupos num U01CO, de

acôrdo com a Lei de Dire­

Lrizes e Bases?

R: A Lei de Diretrizes e

Bases delegou ao Conselho
l"edeml ele Educação atri­

buições para fixar os cur­

rículos mínimos dos cursos,

havendo, poiR, um para o

de Civil, qlle; se não fpr obe­

decido, call'�a.rá "problemas
quv.ndo se tratar do 'r�glstro

Este modesto jGrn�l de provinda, qv�· dos 'diplomas: Obedecido

tantas e ümtas veze� se honrou com a. pro� l;ste mínimo, nada imped(�

1
-

(JS (Jpções, Um aluno matri-
Pag:o;nda (3 �ua palavra auostólica" em p.� ••

_ _, cnl::I,do numa opção, por

gjn.a� rilestras, !?,uer deixar. ::lfl�li" n sa� isfH� exemplo, de SalJcamento

dio (�(Dm \�ue S� �"'sücia ao júbilo catarincnse n[io r"derá- ser dispensado
\ ctn C'l.dcira de Pontes, por

da SU3 e nc�sa fl,�1-a. estar esta cadeira no cur-
.

O I 1 1 V E 1" • rÍculo mínimo.
IT'W. O -pe ,/f) qua os�a

_
.,XCCwCIH·'3

p.eVC(renfli�"h"1'1 v:pm ex�rco,ndo n rl�,nd;:Jto
Aproveito, ainda, para in-

formar qÍ1�, realmente, a

ãssoc·acã.o CataliL ense de

RELAçõEg PÚBLICAS

"JAZZ" & "BOSSA-NOVA" I,
Profundo cOilhecedor

müsica, desde a erudita à

popul'1r, tem promovido e

difundidO, partieularmente,
o "jazz" e a "bossa-nova",
em reuniões que organiza,
tanto em, casa ele amigos,
como também em palestras
proferidas em estabeleci­
mentos de ensino e entid'l­
des culturais.
.Sua sensibilidade artísti-

ca vai mais além.e ingressa
na literatura, onde, na fo)'­
ma de' crônicas, tem uma

bag'l.g�m considerável.

ILMAR, 1!:LE MESMO

Muita coisa ainda. poderia
ser dita sôbre a personalí­
dade de Ilmar Carvalho. ]f:
o mesmo Ilmar que se

move ouvindo música e,
saindo dali, V<:li escrever a

seção' econômica que man­

,tém numa cadeia de jornais.
]f: o exímio "chargista", é o

boêmio imprevisível que às
vêzes recolhe,se às 7 ela noi­

te, é o contaelor de anedo­
tas em primeira mão, é o

frustrado jogador ele bolão

de

Cabral. Os corais de Floria­

nópolis: Coral Santa Ced­
lia da Catedral. Associ�ção
Coral de Florianópolis e

Coral Universitário, apre­
sentarão vários números de
arte. - Local do Pontifical
e dá Sessão: Ginasio' Char-
les Moritz Prainha.

SAliOROSO?
SÓ CAFE ZITO

rir-se
_ "O

As emprês'l.s cono�ssí
rias do transporte_ cal
no Município encami
ram ao sr. Prefeito Mu
paI memorial pleite
majoração das tarifas,
o fundamento da roo

alta. venificél;da nos pr
do coníbustív'el, 'oleos I

ficantes, peças,
.

àúessóri
pl'leus,
O assunto. está- sendo

venientemente estudaelo
los órgãos competentes.

J9r. Jabes Gar�
Esteve ontem em v�

a nossa redação o jorn
ta Jabes Garcia que
achav'a acompanhado d
vem Adilson Garci3.
'oportunidade o de�,a
jornalista, correspond
em Tubarão' de "O E
DO" e do "CORREIO

·

POVO", mi'tnteve cordi'l. '

lestra com nossos Re
l'es.

honrosa visitn formula
lhe voto� de felicidad,

Dna. Irinéia' Pires Completa
HoJe 99 Anos

\

co-

Completamente I ú e i d a,
lendo sem precisar óculos,
fazendo tricô, em compa­
nhia de dezenas de filhos

netos, bisnetos e tatar:ane-
tos, completa
99° aniversário

hoje o seu

a Sra. Iri-
néia Pires, viuva do saudo­
so CeI. Frontin Pires.
Dotada de peregrinàs vir­

tudes Dona �rinéia, que
pertence a uma das mais
tradicionais famílias de Saú­
ta Catárina, tem durante
suã longa e21 istêlwia trazi­
do alegria e felicidade a tú­
dos

·

de privar
cia.

"O ESTADO", ao re

o transcurso da efea
associa-se as numE

home'lf\gens que sed\OI
1'ad:·\s no dia de hoje
nh 'ra Dna. Irinéia ,Pi;
BTn nossas próxima

çi'\cs publicaremos re

gem Iocaliza,ndo fatos

rados pela vencranda
ra, sôbre acontecirl
que Leve or')rtunidao
assistir, dUI"lIlte
existência.
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